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DE SAO PAULO 
P r o p r i e d a d e dLe G E S A R F t I B E I R O & C . 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, u n o 
1NTHKIOR, u n o . . . . 
HXTRANGBIRO, u n o 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

« • o c o 
11SOOO 

AVISOS 
•».'« rorjr A t à H MAIOS OIBCUU ÇlO KM 

TOWO O IBTWOE BO a t l M 

Pào de leite 
C O N F E I T A R I A I N D U S T R I A L 

RUA DB S. Joto , N. 78 

P A D R E S E B A S T I Ã O K N E I P P 
•Hei motbodo de curar com «gua.» 
Vendera Kagundo» A O. 
Rn» da Qoltanda, II A—8. Punia. 
Vir o annunclo a» lecçfio competente desta 

folha. 

REGUAS DE AÇO 

TToicoa Importadores—A Industrial de 
B. e>ak), o Livro Verde, A rua Direita, 
« . 14, e 15 de Novembro, n . 28. 

8X0 PAULO 

F E R R E I R A C O U T O A C . , e m 
l i q u i d a ç ã o , m u d a r a m - s e 
p a r * a r u a d o C o m m e r c i o , 
n . 3 2 . 

Vrs. AVELLAR MMDAO I JÚLIO BfMXDAO 

ADVOGADOS 
Encarregam-se de todei o i traba-

lho» de i u a pronae&o, quer n a Capi-
tal, quer no Interior, 
«sovlptorlo: traveaea da BA, n . »-B 

limrii Ctóca de Aires & C. 
Bi» 4» Quitanda, a. 0—8. Paulo. 
Rua Qoaçahres Dia», a. «a — Rio de Ja-

neiro. 

B l l x l r M . M o r a t o 
H um depuratlvo indígena. 

f.ura toda a syphills. 
Cara o rhuoautismo. 

Cura a Morphéa. 

TELEGRAMAS 

'fjíVIÇO ESPECIAL 09 "CMIKRCIO Dt SftO MULO, 

mo, s 

Foram fechados, no Recife, os ar 
snazens de cnvasiíhar aguardente, em 
•consequcncia do novo imposto cro&do 
pelo governador. 

— O itagdalena entron ás 7 horas, 
comboiado polo Quinze de Novembro o 
Benjamin Constant, embandelrados cm 
aroo, bem como todos os navios de 
guerra surtos no porto. 

Forem a bordo receber os represen-
tantes da Ropublica vizinha os srs. 
Chrlos Qianclli, Mancilla (secretario 
da embaixada argentina), Erico Pon-
na, o cônsul oriental, o presidente e 
membros da Commisstto brasileira, re-
presentantes da imprensa o algumas 
senhoras. 

Depois do trocados amigaveis cum-
primentos, passaram os nossos hospe-
des para o transporto Santvt, desom-
baroando no Arsonal de Marinha. Nes-
sa oecasi&o salvaram as fortalezas o 
navios do guorra. Dahi seguiram om 
14 carros para a Pensão Beethouen, 
luxuosamente preparada para roco-
bel-os. 

A' porta tocavam duas bandas de 
musica militares. 

Depois do haverem almoçado, iam 
visitar o marechal Floriano, quando 
receberam communicaçáo de que esto 
<os n&o podia receber hojo, mas sim 
amnnhft. 

A" uma hora, o general Vasquez, 
chefe da CommissAo militar, totegta-
phon ao presidente da Ropubltod Ori-
ental : 

« Escoltados pela esquadra e pela 
amizade do um povo irrofto, acabamos 
de ohegnr faustosamento a esta gran-
de naçao, quo tanto pendor exercerá 
no faturo americano. A Oommlss&o 
brasileira, presidida polo general Leito 
Castro, oncarregou-mo de sandat-Wí, 
como foz ainda ha ponoo Wtt Uta brin-
do enthusiastico. A «Mâ hora visita-
remos o marechal Kioriano.» 

O general Le l f j Castro tolegraphou 
ao ministro i»a G n e r r a oriental, o os 
offlciaes ás respectivas famílias. 

A CoTumissao oriental visitou o mi-
nistro Sagastumo, que ostá enfermo. 

— Foram promovidos ao primeiro 
iposto do exercito, por actos de bra-
vura, com antigüidade pelos serviços 
prestados á Republica, todos os alum-
nt>8 militares commlsslonados nas tros 
armas. 

— Chegaram o sr. Fernando Osorio 
c sua tsxma. esposa, que compartilha-
ram âa recepção feita aos nruguayos. 

— Ntto tem fundamento uma noti-
cia dada ha dias polos jornaes dahi 
irelativamonto a algumas mudanças 
do pessoal consular argentino. Babo-
mos de fonto Insuspeita que o actual 
cônsul em Santos meroco Inteira con-
fiança do governo argentino. 

— Entrou em segunda discussão no 
Senado o projecto regulando a força 
naval. O sr. Wandonkolk apresonton 
emendas. O sr. Barreto requereu o 
adiamento da discussão por 24 horas. 
O requerimento foi approvado. 

Subiram á commiss&o de redocç&o 
vs projoctos regnlando as custas ju-
diciarias, estabelecendo o pessoal do 
gabinote e casa militar do presidente 
da Republica, e prohibindo o recebi-
mento de sentenciados na ilha de 
Fernando de Noronha. 

— O sr. Dlno Bueno continuou a 
sustentar na Camara o seu parecer 
sobre as futuras eleições municipacs 
no Dlstricto Federal. O sr. Veiga fa-
lou sobre o orçamento da Fazenda ; o 
cr: Erico Coelho, contra actos do go-
verno durante o estado de sitio. 

V&o começar as BCSSÕCS noctarnas. 
— Chegou aqui hoje o barão de 

Ladario. 
—Foram hontem sepultadas 24 pea 

sc as. 
— Cambio: 

Bancarfo, U fi|8 a 11 11|10 ; 

DÍtis de í * j i , Í":Í21Õ$"Õ*lã20|. 

«Follclto-mo devóras pela feliz cho 
gada da ComnHssOo a essa capital, o 
satisfez-me profundamente a rocepç&o 
cordialissima do quo oila foi objocto, 
Quoira retribuir ao dlstincto general 
Leito Castro a sua attenciosa sauda-r. Accelto v. oxc. e mais membros 

Commiss&o, com todo o apreço, os 
meus cumprimentos.» 

(Da MOMO eorreifOHdtnUJ 

SANTOS, 6 

Café: 
Vendas, 2.000 saccas, a preços quo 

n&o estabeleceram base. 
Entraram 17.887 saccas. 
— A Alfandega rendeu hojo réis 

85:764$078. 
A Rocebedoria, 4:029$024. 
»- Cambio bancario, 11 618. 
— Entraram hojo neste porto os 

vapores : 
italiano Perteo, de Buenos-Aires, 

com vários gêneros, a Camillo Cresta 
& C. i 

Argentino Pomona, do Rio, mesma 
carga, a Américo Martins. 

Sahiram : 
Lúgar aliem lo Bermann Becker, 

para o Rio, em lastro ; 
Brigue dinamarquez Fam, para o 

Rio da Prata, Idem ; 
Hiato naeional Virgínia, para S. 

Francisco, idem. 
E os vapores: 
Italiano P«r«eo, para Qenova, idem; 
Francez Ville de 8. Nicoltu, para o 

Havre, com café; 
Inglez Tagus, para o Rio, com vá-

rios generos; 
Argentino Patagônia, para Parana-

guá, em lastro; 
Francez Etpagne, para Buenos-Al-

ros, com vários generos. 

(Do «osso corretronitnUl 

CARTAS PARISIENSES 

O» nnlVíi,, 

I I áe outubro 

On rentre!.., 

Quarta-feira, 7 de n o v e m b r o de 1 8 9 4 

PUBLICAÇÕES: 
AftNUNOIOB, linha 100 réis 
RBCÇÃO LIV6B, Unha 200 réis 
NA PEIMHIKA PAGINA, linha 600 réu 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 499 

btO quer dizer, om bom portilíüeí; 
que deputados c «enadofw», deSèínU-
dos das fadl#M dA lUtiitia sessão, vol-
tam a tomar assento no Parlamento, 
fistá, portanto, por nin trifc à rtprise 
da comedia que, WdoS òs annos, du-
rante nove liiezes, so representa, com 
intorVallos mais ou menos prolonga 
dos, nos theatros da Camara o do í e 
nado, sendo o espectoocli! RaqUeila 
multo mais WMíWVrick) e interessante 
do que neste. Êmquanto, porém, temos 
»!hia um momento do folga, aprovol-
tcmol-o bom depressa para entoar 
cânticos em aoçOea de graça pela des 
coberta que acaba do ser feita e qno 
é multo mais util A humanidade do 
quo as manobra* oompHeaâM 4 ttoiü-
promottctlora* í » polfíloa. 

Ro(lro'rt)â & preciosa vaccina do dr. 
KottX contra o crouji, cuja cura mila-
grosa se tornou, graças a cila, um 
facto positivo, vaooina que talvoz j á 
a estas horas tenha ahi sido appllca-
da com rosultado, salvandé a^lift d4 
morto algum InfefiítttinUô. Nessa des-
coberta, rfôttltaio de longos o paclen 
tos estudos, n&o sei o quo mais admi-
re : se o allivio quo vai trazer Ag lüies, 
quo agora jà n»o dovem féíoAt à héf-
rorosa moiootlâ Até Aqúl lhes ar-
raneAVA tyt ttllioá; so a espontanoidade 
eom qile acudiu a população om poso 
ao appello do Figaro, pedindo 14,000 
francos para a acquisiçAO do »Wum 
milagroso o obtendo^ Búl d i ln íê álAS, 
250.0001 «ej ftíAtBWitte, o desinteresso 
do dr. Roux, que podia ganhar úma 
fortuna com a vendi dáliréciò&à Vàé-
cina e qudj iiHItàfldò o nobre exem-
plô ao sen mestre, o grande Pastour, 
revela o seu sogródo A humanidade, 
lamentando apenas quo os seus recur-
sos nfto lhe permittam produzir o te 
rum nocessario par» salvar ae crian-
ças do mundo Inteiro. 

Quando assietiotos diaiiarteíto a 
essa lueta pétA e*l«U!ÜèiA que tornou 
A hoMeffl Sequloso do dinheiro; quAndo 
Vemos o charlatanismo apoderar-so 
dos ramos mais elevados da scicncia 
humana; quando presenciamos as tor-
pes especulações a que 80 ontrega A 
generalidade dos homens, medleoa, Advo-
gados, deputado», aonadores, Jornalis-
tas, littoratoí, banqueiros, negocian-
tes, todas as profissões, em sumíBA, 
para juntar o ouro que lh&di l o con-
forto, o lú*a fi d $oso; é, na verdade, 
uitt óSpectacuio consolador para esta 
pobre humanidade o ver que ainda ha 
homens que, fechados nos seus labo-
ratorios, entregues tAo sómento ás 
suas pesquizos seientifleas, alheios a 
ossa allucinaçUo do dinheiro, esquo-
condo as necessidades da exlstcncia, 
só tem um pensamento, uma ldéa fixai 
diminuir desinteressadamertto oS sof-
frimontos dos seus slmllhantcs. 

A França tinha cm Pastour a mais 
alta significação da verdadeira scion-
cla, despida do paixOes e do interes-
ses materiaes: ella conta hojo mais 
um bemfeitor da humanidado na pes-
soa táo sympathlca quanto modesta 
do dr. Roux. Como n&o so ha do amar 
um paiz que produz taes homens? 

Para comprehendor o alcance e a 
signIHcaçAo da subscrlpç&o aberta polo 
F'garo, que nesta occaslfto se tornou 
morecedor dos mais sinceros elogios, 
é preciso conhecer essa admiravol 
Instituição que se chama o Instituto 
Pastour o que, cousa incrível I apenas 
recebe do Estado 31.400 francos de 
subvonç&o para pagar um pessoal 
enorme o dedicado. Antigamente, essa 
subvonçOo era do 54.400 francos; mas 
as exigências crescentes do orçamon-
to da guo Ta obrigaram o governo a 
uma economia mesquinha de 20.000 
francos. 

Tiram aos sábios os roeursos que 
elles empregam para bem da huma-
nidade, para dedloal-os á arto de ma-
tar os homons, pelos processos mais 
rápidos o aperfolçondoa. Quo querem I 
6 a lei do mundo. 

Felizmente, a subscrlpçAo naeional 
levantada om 1880 garantiu ao Insti-
tuto Paatour uma renda do II.I.2A0 
francos que, ancrracontados aos 84.400 
do Ministério da InstiucçAo Publica, 
aos (10.000 dados pela Agricultura o 
AOS 10.000 dado* pela Municipalidade, 
constituem M 111,AM) franco* qno 
formam a roeoltu denao admiravol «a-

por exemplo, o sub-dlroctor consa-
grar-lho os 4.000 francos quo recebe 
do ordenado; vomos o dr. ttoux aban-
donar mais do 8.000 francos, sobro os 
10.000 quo recebe, ás necessidades do 
estabelecimento. Do sorto que, como 
multo bom diz o Figaro, o Inventor 
da vaooina contra o croup ganha por 
anno 7.000 francos, Isto é, o quo ga 
ilha om uma semana Yvetto Üullboft 
Triste observaç&o, com elTeito, o que 
dá fraca opinião da mentalidade hu-
mana nesto fim do século I 

E, observação mais tri8to ainda, 
osta questão do dinheiro por um tr i i 
náo compromotto a sorte da admira-
vol Invenção do dr. Roux. 

{Oontinúa) 
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( Continuação) 
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A l u o t a n o S u l 

3 — A nrVASXo Do Rii^QaAttDK 

A acç&o do governo, pelo éOAthkHd, 
era nfto só uniforme, eomo actlva e 
prompta. Invadido o Estado com o 
propósito de cançar o governo, eram 
elles que n&o podiam demorar-se em 
parte alguma, aoossados sempre pe-
las forças governamentaes. A batalha 
de Inhanduhy é a demonstraçAd pAl" 
pavel desse panioo i d &eçào estava 
indecisa quando chegou o corpo de 
exercito ao mando do general Tava-
res. As forças ^ «voltoioâ WdIICA-
r a m . '. nnbam eutSo. eèftfa do . t íe í itíll 
hoMerls: P. Ad Slrtl̂ léfi aVlsd da Appro-
Siriiaçào das forças do general Tellos, 
o general em chofe ordenou a retira-
da, som arriscar um homenv sem <11*-

um HW, fetifàdá quo n&o éo 

eitmlcA, rtort se jústlfiçá. 
A campada códUiUávi sorti oI.WH 

é sem objoctiv^ flcíaídô, assumindo, 
ént^éUüto, a mais barbara formula : 
póde-so dizer quo n&o se conservavam 
prisioneiros, nfto se respeitavam se-
quer as vidas dos medicou q,onfern»oi-
ros. A foca dá do^dlá tralialhava acti-
Vâriiente e para muitos dos chefes fe-
derallstas era uma volúpia ver as ul-
timas contorsOos do infeliz a quem so 
cortava rápido a carótida o quo se os-
vahia em sanguo. Verdade é qUB 0U-
tros ntto só «ondolHiláVAnl, nias dpj)ij 
nh«m !6 A tal nionstoOsidâdé i Vei 
dado é dúe Dávid ó Fltllia se batiam 
pátü salvar os prisioneiros; mas quo 
podia ossa insignillcantissima minoria 
contra a séde de sangue da grando 
maioria daquolle pessoal selvagem í 

A guorra as»nmltt, p.Ort&nto, &1Í1 ttm 
carastor qUo destòa íntcirAmedtã do 
cunhe qdo a cIvMM^d íüéíofrta tem 
inl^ifltíilatj â essa triste contingência: 
os que so batiam sabiam bem que do-
vlam vencer ou morrer na lueta, pois 
a capitulação era a morto Ignomínia: 
BA 11A fAcAoqti«tW, íeídidd (ju.-lál 
stimpVé Si profanação do cadaver o, 
llâo raro, procodida da tortura. Uma 
vez implantada ossa oonvlcç&o, o que 
dominou om toda a bella e infelii oam-
panha rlo-grandense foi p. pena de ta : 

llao • olho pof Hifiò, donto pot donto. 
O campo ondo so travava uma 
ficava juncado de cadaveros : „. 
pata, veloz dó çâvAUç pódlá dnsotW 
a Vldd a ijuatu contasso aos outros 
como morreram os companheiros. Pó-
de-se imaginar que dias lugubres para 
a clvilisaç&o nacional foram esses da 
invasão federalista I 

Nfto se aerodite, 
invasão logrou a 
teiro do : fdi corttlda 

l'ara isso concorreu mais de um ele 
monto. A firmeza do sr. Júlio de Cas-
tilhos, enja resistência heróica ha de 
ficar assignalada; o vigor da raça 
quo o habilitou a pOr em armas cér-
ca de quatorie mil saixanos e que ge-
rou generaoa éotQo Pinheiro MachAdo ; 
a decisiva intorferoncla do governo 

entretanto, que a 
Assolar o estado in-

centfal, concentfandd AHI grando niAs-
sa, de étómorttóí dê , pois lá ée 
acnaM nada monos de vlnto e dous 
corpos do oxorolto federal; a dedica-
ção de militares eomo Thompson, Ar-
thur Oscar, o mallogrado general Tel-
los, etc., no que concerne á defeza; 
e no que respeita ao ataque, a Inde-
cisão, sen&o a covardia, dos que se 
intitulavam pomposamente ohefes da 
revoluç&o, pofmadoccrtdd cdntmòda-
monto rt08 hdteís de Montovidéo; a 
rivalidade o o clume entro os com-
mandantes ; o a indisciplina natura-
lissima e inevitável num exercito for-
mado de gonto nômada das fronteiras, 
muito contribuíram para quo a lnva-
s&o, som ombargo do muito sangue 
derramado, n&o lograsse nunca — já 
n&o dizemos dominar — mas penetrar 
no interior do Estado. 

Nfto se ponse, entretanto, quo nes-
ses doi mozee da lncta o exercito to-
deralista fosse sempre o grüpo mal-
trapilho e desarmado que cercou San-
t'Anna do Livramento, em fevereiro 
de 1803. N&o; o exercito Invasor foi 
forte do mais de doze mil homens, 
dispoz do grando e bOa cavalhada, de 
excellento armamento, até do artilho-
ria. Recursos para BUS tentar essa lu-
eta, foram-lhe de todas as partos, do 
Brasil como do Prata, eomo da Eu-
ropa; nunca elles tiveram dtffleulda-
des criadas pelos nossos vizinhos; o 
transporte de armas, de muniçOes e 
do roupas era feito, sem que toda a vi-
gilância e todas as exigenclas do go-
verno lograssem Impodil-o. Uma aoç&o 
energlca, raplda, bom combinada po-
dia, natnralmonto, dar-lhes a vlotoria, 
porque o governo só lentamente, no 
correr doa meies, foi que conseguiu 
concentrar alll o formidável exorbito 

uo hojo oeeupa o Estado. Maa, longe 
Isso, retalharam-no, dlvldlraiu-ao, se-

pararam-to, enfraquoocram-ae, O cir-
co do Bage, quo é uma pagina glori-

laalma para o nosso exercito, o qual, 
redntldo om namoro, tofflrondo fome, 
•Mo o posto, dofondou a cldado oaaa 
por oasa, a&o oedoado om palmo d* 
tom ao Invaaor tuiu quo oatlvossa 

por nm oadavor, m a n a a 

Incendiar D gaqiloaf 6AíAs, do modu 
DArbaro por quo o fizeram? 

Nada 8e respeitou na faria do sa-
que, nem mosrao casas do comi 
ros, o durante multes dias A Ostfi 
roal ora tim continuo desfitAr do cAr-
guelroe com o frueto do Assalto 
custAra tantas vidas, tanto 
resultando de túdo Isso BÒmoni 
moralisaçAo definitiva do oxercito ro 
volnoionarlo. 

Ahi foi que ello acabou de desorga 
nisar-so, subdividindo-so numa mnltl-
d&o do corpos, marchando sem rumo, 
deixando o desespero attttó do si, on-
ohondo de pavor AOS que o viam ap-
proximar-so.» 

Dahi Hof deádté, pòdè>se diüei- qde 
o objectlvo único dossos bandos foi o 
roubo. Sem chefes, sem freios de no 
nhuma ordem, entregaram-se a todos 
os desvarios da mais baixa animalida-
de. Violações de mulheres, furtos de 
q u u t o encontravam, a lü íur la . do 
sanguo, olá o (jile os dominava. Nar-
rar facto por facto, acena porseena, é 
escrever um livro negro cujas paginas 
seriam a vergonha eterna. . . 

(Oontinúa) 

uniea 
desta tolha 

rép íe i inUnte 
il Federal o ir . 

f è S T " 

. - r- r . relativo ao OOMMX; 
a . PAULO. 

Aceelta asalgnaturaa, fornecendo 
os numero» da (olha em que Jà velu 
publioada a "Historia da ftevolla". 

Pode tef procurado em ada reil-
denola, das 9 A* 11 Hora* d* ntatfttA; 

B é f i e m b a r g • d o r 

F l e u r y 

Falleceu hontem repentinamente, 
ás 4 1|2 da manhft, o desembargador 
Joto A,,de. Padpa Fleuif , eí-mjnlstri) 
db Trlbttnal de Joatiç» do nosso Estado 
e caracter austeríssimo. 

Foi, em tempo, chefe de polida da 
ent&o província de Minas,, onde fei 
ijtíaÜI ÍOjIá &. slla Üar^eifa de m e s -
trado. Quando/) esbulharam do c— 
dè desbmbargAdor BA RélaWo de 
Paiiio, nao teve ama palavra de qaelxa, 
de protesto. 

Contava neate Estalo, onde residiu 
por vez- 8, no de Minas e no de Qoyas, 
de onde era filho, maltos .amigos « 
admiradgfeâ Je aba bondade capil-
vante. 

Morreu deixando á sna família nm 
nome honrado e . . . nada mais. 

Ao enterro, roaliaado hontem mes-
mo, A tarde, üoiBpafecíSÜ toda a alta 
MNÉLSTRATTÍFA DE 8. ÇANJÒ; , 

. A Wa digno filho o dr. Uo8o Á. de 
Souza Fleury, mostrado jnlz de direito 
em Santa Rita d» Passa Quatro, en-
viamos aa nossas condolências, bem 
como á demais família do finado. 

Èiiketu «a»toa. 
. «rt. Tei*nlt» §. Irtri4õ, tiiilccB 
Sgentea nesta capital do editor floral 
nenso Domingos de M*galb&es, olfe-
receram nos nm exemplar do ultimo 
livro de Coelho Netto. 

Vamos reler eesea primorosos hilha 
ie> do Hoaêb atitlgo doilãbúíádor e 
confirmar depois a opini&o que tomos 
sobre o notável ístylista. 

0INTERAD de HJEINE 
(TradncçAo brasileira d'4 Stmana) 

IConelusão) 

-Mas n&o me posso furtar á doloro-
sa tarefa de autopslar aos olhos do 
leitor um cadaverzinho desses lírios 
adoraveis que os poetas nossos com-

Strlotas maltrataram de um modo 
) bárbaro e insólito. 
AbfO 0 ÜVrO ád ócásB, pâg. 4; 

, M «rlg|ii?i; ̂ M , quadrtoHftó 
ililul8slmas, de unia rara poúáiá, iiigé-
nua e simples, um desses pequeninos 
poemas em verso de 8 syllabas, do 
ondo com mais relevo rosalta a ma-
neira do mestre e a sua originalidade: 

ídif ie. H ^ m í ^ w í J s f " t t 
Boi» *lna dtt íprlohlt i "c iUAÍVl í i i ! . 
So nau lch welnei bitterUen». 

(Qundo en Bto «e teu ollioa 
vao-se oa meu» aoffrlmentoa, 
mae ae te befjo a booca 
taro eontletamante. 

Be me recllno ao ten aelo 
iaaada-me una alegrl» eeleile, 
ma» quando ia nle d l iu : «Amo<te :» 
SI ehore »nl»rg»mS»tSl) 

Agora veja o leitor o que, desta pe-
]uena maravilha, consoguiu fazer um 
los poetas da Seniana, o sr. Luiz Rosa: 

Qaaado oi teaa olboa laagaldoa oa vejo 
(Llnpldo o'hir !| o uai que ó o meu deaejo 
Logo dentro de mim tinto d-.feito, 
Mm Be te be-Jo a bocca perfumosa, 

Que tem o olor da roaa, 
Foffe-me a der e en fleo aatlafelto, 
—Se ae tSU coito lAdgulda I>e|l9aiá 

A m nht fronte trlate, 
Logo aoe ralo* matutinos pousa 
Dm desejo eubtll que tu nfto *lste; 

Toio de amor me Inflamm-i, 
Dentro de eetraaba e rumorosa aarora. 
Ma- se me d lm tremula > «ly te ama U 
De sdolto a Irenlsr mioba alma c£óra . 

N&o direi sómento que o traduetor 
revela a mais profunda Ignorancia do 
ostylo de H. Heine; o sr. Luiz Rosa 
poderia ter lido em qualquer oscriptor 
francez, dos muitos quo estudaram a 
obra do grando poeta, E. Hennequln, 
entro outros, no sou livro S't udei de 
Uritique ícúntiftnur, Üérard do NefVal, 
por quem visivelmente se guiaram os 
tfoductores da Btmtoiú, poderia ter 
lido qde s&o qualidades do estylo de 
Helno a clareza," a simplicidade, a 
concls&o. O sr. Luiz Rosa deturpa, 
som o menor escrupulo, até o proprlo 
pensamento do original. 

Qaando o» tens olho» Isifaldos ei Tejo... 

No original está eserlpto: 
Waaa lek Ht dslse tlfen ssb' 

(Q»»»do ea «to oi teu olkoe) 
Entretanto, Oérard do Nerval tra-

duslu : Quand j» t oit tei t/nor, o tf 
sr. Lfiis Rosa tradnaiu a Oérard do 
Narval, <d'olho« fechados. 

Nfto, sr. Iiuls Rosa, Oérard do Ner-
val foi um Inslgno traduetor do Hol-
no i aqui, entretanto, o ou poderia dl-
aer porque, ello deavtou-ao do 
nal, uma linha, A certo, 
naança, Impereoptlvol, tal vea, aos 
do eommnm, maa n&o aos I 
eomo deveria aer um bom 

M , 

Mas ed passo adéánto, doixáildo dd 
parto o pllraseado inútil o fofo, 08 
adjcctivos banaos, os limpidoi, 08 InM-
guidoH, etc., t(ue díiturpanl cniolmen^ 
o bello estylo do Uoine, para nlost^af 
apenas de que modo lastlmavol o tra 
duetor da Semana Interpretou esta 
mafnvi|hps[\ miniatura lyrlca. 

O original tíOó dU i 

Quando oa teus olhos.. Tejo 
o mal que é o meu desejo 

logo doatro de mim sinto desfeito-

DU-o concisa e que dlvorsamonto I : 

Qaando aa àto o» teds oibo» 
TTO-se o» meu» eolTrlmentos, 

O original nfto diz : 

ÚU sl té Mijo á boced (ierfcMoM 

F ge me a ddr o eu fico satisfeito. 

O original diz assim : 

Maa se te b»IJo a bocca 
saro completamente, 

dá dous ultlnios veWòS (lonipidtartt 0 
pensamento dos primeiros. 

O sr. Luiz Rosa deturpou o pensa-
mento de Heine. 

Agora, a segunda estrophe : 

M " ' M a r 

Logo noi raio» ma/uíinòt pàuía 

Dtmlro 41 tttraiiha i .ítftíHrMa ««»<, . • 
Mas ae me dlie» tremula : .Ba te amo I* 
De aablto a Irtmir mlnb'atma cbora. 

Mas, sr. Luiz Rosa, Heine escreveu 
simplesmente i 

f>0,í(e tiwllli. to teu «elí . 
inttlda-me ama alegria celeste, 
mas quando tn me dlse» : «Amo-te I» 
eu cboro amargamento. 

>US 

E Oérard de Nerval traduziu per-
feitamente i • Si jo m'appuio sur ton 
sein, une Joio, déleSte plane att de?s 

Ittol, poititdHt cl trt n<e dls t l 
t'aime 1», soudain je pleure amère-
ment.» Ondo foi o senhor buscar toda 
essa versalhada ? Desconhecerá, por-
fenfpr») o ar. ,LuJh Bo-a. o respeito 

O & içorrions. dos grandel poettúí * 
' . ' . . ! .os .collabQr^doros da 

;na (ido itirtd tráducçào pètfeito 
em verso, é impossível; mas u Íí..c 
motivo para fazel-a detestável? So 
n&o podom retirar perfeita, do pedes-
tal, a estatua de Phidias, deixom na 
"cah per P M m AppolSn t A fassa num 
lesertò. 

Atirar-se a ella, de machado em pn-
nho, derrocai a e mutilal-a, só da ox-
travagancia de um louco, a n&o ser 
que o seja da fúria de um bárbaro. 

rVtyHò j á M«f4sseií tW tóeÍAf estd 
estado, dóe-mo devóras n alma a ana-
lyse de um tal livro, e por aqui fico, 
eixando entretanto bem claro que, 

excluídos os 5 poemas quo mencionei 
e que eonatitnem uma nobro eseepf&o 
Om todo 0 VolUnie da Semana, o nies-
jftQ prcteeâêo de . extorqiidip, pçdcria 
aer àppileádo a «Ada lima dás trdduc-
çOes restantes. 

E note-se que esta do sr. Luiz Rosa 
n&o é das peiores. Os srs. Alcides Fla-
vio, Magalhães d'Azeredo, Fontoura 
Xavier, Jo io Ribeiro, Valentim Maga-
llWeá, eíó., úiü «é «•orfteritant coní 
crovor maus versos da própria iavia: 
atiram-se aos dos outros o deturpam-
nos despiedosamento. 

O sr. Luiz Delfino dá-nos dous 
'Pniploa do mais horrível adultério 

ijuó éc ha j i praticado' íoKrd tíolW 
versos. Pois Ignora osso sr. quo isso 
seria um doücto quo o arrastaria, em 
ualgner outro paiz, perante oa tri-
ütódí , tfWó f t íW lo ? 3 o Jftl, Acon-

tecesso, eu só reclamaria qiie iS feri 
fosse condemnado a ICt- todas as pro-
ducçOes originaes dos seus collegas 
supracitados; as traducçOes n&o, Isso 
lerla um reqninto de pervoraldade... 

Ptíbre Üedri Haírio i á vida inteiCA 
WobWtí tkltltM dí tWâ, . Wjfji)gçg;,d 
víbora velnaca moMed-to ildfl tnletl-
nhares vulneráveis, o urso do Toutobur-
gerwald cravou-to nas espaldas sacra-
tlsslmas as unhas ferozes e os asnos 
de Sohllda atiraram-te couoes. Mas, para 
resistir AOS assaltos dos feras dos 
[Mddeft omtinHo*, Ao par da lyíà .Scl-
jeraná, deraid-te dâ dcilüò 
es, o carcdz á tirácollo donde 
íraliãs as flechas mortíferas, o punhal 
:erlno dá ptítíiso e q pnls,o. rijo com 
que tu esganavai íCrpi-rtteÃ, 

E hoje nada mais és I o que um 
príncipe eonduetor do sombras, nas 
praias do Styx, Inferior ao mais vil es-
cravo deste mundo, no bello dizer de 
Homero, que tu parodlavas rindo, oh 
Mert mestre adorávelI 

Depois deste clotjüerite dc58fo(ío ljj-
rico, calhava á maravilha o ponto la-
nai. N&o o farei, dando assim um no 
bre exomplo de abnegaç&o aos poetas 
da Sem mn. Restam ainda algumas 
observações. 

Propositalmonto deixei de fazer 
monç&o das traducçOes de OonçalVes 
Ofeüpd, ás IÜAIS tldnleroUa»!, d ri&d os 
melhores, do volume. Detove-me um 
justo e piedoso escrupulo, tratando-se, 
como se trata, do um poeta ha muito 
fallecido. 

O nome do uma senhora figura tam-
bém na pubilcaç&o da Éémaüa. ffgo 
me referi a elle, no correr deste esta-
do, n&o mais pelo motivo que me le-
vou a calar o mou juízo sobre o tra-
balho de Gonçalves Crespo, mas por 
um outro, nfto monos imperioso, o da 
cortozia, que é do justiça, da parto 
de cavalheiro, ao sexo frágil. 

Perdôo'ine a distineta littorata; en 
pensava, Apenas, qde nfto lhe morecia 
tonto mal o poeta que tantos 6 tfto 
boi los versos fez ás mulheres, o que, 
j á em vida, tanto padeceu por « l ias . . . 

Termino aqui. 
Pesado em domasla foi o sacrifício 

Iue me impuz ao encetar esto eatu-
o; e nutro a boa esperança de que, 

elle me será levado em 

Na verdsdo, é oxqulalto eomo o 
do Heine, do uma felçfto t i o 

rara, de uma Mo nobro o pura poesia, 
que os amantes rosariam baixinho 
como os oraçOoa do nm brevlarlo; 6 
oxqulfito eomo esso maravilhoso poe-
ma, ao passar pelo eerakro dos po-

da B m m » , pardo todo o sou oo-
lorido anave, a sna musica 
te, a sna M i a o rara 
Ioda a sua origlsslldade, 

" iVi • m u , a e HSSSSS MM 

NuTAS DE ÜM̂ ESTROIWA 
4 de novembro.— Leio om t ina fo-

lha fluminense nm citrioso artigo sobre 
quanto custa cada deputado bkS diífe 
rentea naçOes curopéaa. Em alguma?, o 
roprcaentanto do povo, para emprcgir 
a expreatfto consagrada, embora nem 
aempre VeraaíSrts; trnhalhai ou, an-
tea, perora do graça. 

O deputado brasileiro'n&o está in-
cluído noota lista. E' de opinl&o que 
fiea feio dever favores a alguém, e 
qde todo trâüalílo mere»e recompensa. 
Por Isso, como tinha a faca e õ tjfleljo 
na mfto, lá poz na Conatltolçlo o que 
a Nação tinha de lhe dar, para ello 
defetider ds Interesses dos aans elei-
tores, e, como, ao qne pSreüé; C*tes 
precisam do quem os defenda, floon 
tudo bem caladlnho e n&o honve pro-
testos. 

Também ea o nfto faço, embora n&o 
seja eleitor nem «odalsslraa flenhnma, 
Acho multo Jtlstti qtte Oa sfs; deputa-
dos aojam pagos, porque, effl aiimms, 
Isto de sndar a deitar discarão e a 
ouvir, ainda por cima, desaforos dos 
collegas qne n&o pensam como s 
gonto, A multo bonito de dizer, mas 
n&a enclie tíafHgâ: 

Tanto mala qne os eleitores 6&o 
[ns esquecidos quo nunca ae lembram 
lò Momo de ninguém para oa repre-

sentar o qne 6 ptBdeti a gente re-
frescar-lhes a memória, o muitas fe-
zes a guéia, o andar a gritar por to-
das as esquinas: «Olhem qne en quero 
ter dspntado e ninguém mala do qne 
en está nos cascS. Vdcíaj comraigp, 
tôra bOis estradas, tém caminhos do 
ferro, tém navios a vapor, tOm o 
diabo 1 > Ora, isto n&o só dá trabalho, 
como cansa os pnlmOrs. 

Póle-ae até ficar doanto. Portanto, 
venha de l í essa whretrd; 

Nada mais jasto. Ha, comtódo, Hdit 
lacuna. O pagimento, cá a mea ver, 
deveria sor n&o egaal para todos, mas 
proporcional. Porque, afinai, uns tra-
balham úials do Qde outros t é natural 
qae aquolles ganhem mais. 

TenioSj, na nossa Camara federal, 
deputados d̂e de" ló rtue para alll en 
traram ficaram mudos, que nStí Ha 
meio do lhes pnxar pela língua. Cá 
fóra, emquanto promettiam mundos e 
filado" a»8 eleitores, conforme manda 
a pra^matics, fálafam ^clía cotove-
los. 

S&o reconhecidos, tomam assento, 
e n&o ha meio de tomarem a pala-
vra. 

V o t a m . . . i . As VezeS, mas Isto, 
Ctelò, nao c í l g ! dai esfor^j sobrcha-
mano. 

Quanto a defender os taes afama-
dos Interesses dos qne tiveram a boa 
tade de mandai os para a Camara, 
olldO estão cotncaodAmente sentados e 
tém café de mela cara, iãsO fiem A 
m&p de Deus padre: 

. ra, iterganttf cri; * racional, é jas-
to, qae esses depdtádoS^ridtfs emKol-
sim, no fim do mez, a mesma quan-
tia que os depatados-tsgareilas, quo 
fazjm discursos que duram tres ou 
quatiO horas e ouvem cada áparte 
qtíd 0 do pÁr, um homem tonto ? 

N&o; n&o é assim f (Jrfo o digam os 
deputados que falam muito. 

Por Isto, acho qno so deveria fazer 
ama lei quo pazessa termo a esta in-
justiça revoltanto, sobretudo para os 
qBe peflaatB Po«to OU. 

Qaaalo se vai oompfat' did pedaço 
do üta em nm armarinho, oa nm pd-
daço de toucinho em ama venda, 
pagt-se conforme a quantidade que ae 
compra:' taüttfa raet'o| de fita, tanto; 
tantos metros de toucinho; tinta,-

Ea qaeria que se empregasse o 
mesmo prooesao com os deputados. 
Uui discurso de tantas palavras S9ria 
pago por tanto j um áparte rceebarla 
tanto. 

0 ajigteqii » empregar seria o 
mesmo dâ tjtie nfh estufam* aa Im-
prensa para medir o i annnfíctoá, 6 <f 
frrgacz n&o é roobido. O freguez, 
neste caso, seria a Naç&o. 

Doata fôrma, oa deputados-mndoa 
n8o toriam remédio senfto desemba-
cbar) e . í a > r w deíippaféeérla mais 
ama IftJtistIÇd. 

Verdade aeja que, beni pefi*Jaoi. 0 
systema tem nm Inconveniente. Ha, 
com effoito, dopntalos q m falam mal-
£>, pStê dizerem nada. Mais uma 
vez a quantidade lov^fífi * « ta«em á 
qualidade, sem qae houvesse proveito 
para o Tbosonro. Pelo oontrarlo, tal-
vez até assim ello ficasse vazio mala 
depressa, 

Mio digo qdo nfto. Mas eonvem 
observar.que oJíaáo nâo é applloavel 
a no3í& torfa. Pfidn ffer qtiH em Prap 
ça, na China on em Madagascar, fiaja 
deputados que fslom muito para nfto 
dizerem nada. 

Aqui no Brasil, Isto nfto eo d á : os 
nossos deputados, quando falam, dizem 
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A estas horas, navega j á A moitas 
milhas Aa nfrssa costa o vapor Onten-
go, conduzindo o dofpo expedicionário 
qne vai reforçar a gaarniÇâO de Lou-
ronço Marques. 

.A partida reallsou-se ante-hontom, 
cérca da3 3 horsa da tarde. Um es-
pefttaculo commovonttí tf; ao mesmo 
tempo, consolador. Mais ama Vet se 
oomprovon qne o soldado português 
nfto sabe recuar em face do perigo e 
qtío á fflngwm séde em bravura e 
amor pátrio. 

Era todos os rostos dos valentes 
expedicionários se via Inillndlvelmen-
tD bípelhsdos o ardor, o enthnslaamo, 
o contentamento (jflo lhes ia na alma. 
A Pstria exlgira-lbes o sâtfrlOdo ds 
tndo quanto lhes é querido, e elles 
nfto hesitaram um instante sequer. 

Honra e gloria aos valentes I 
, A egpedlçifto 6 formada pela bate-

ria de montanha de Peuafleí, oona 4 
peçaa, e pelo 3.* Batalhão de Caçado 
res 2, assim composto ! < major, 1 
ajudante, 1 clrargi&o-ajadante, 1 ca 
pellto, 4 capltftes, 4 tenentes, 4- alfe-
reSi 1 subalterno, commandante dossa-
padofda, 1 sargento-ajadante, 1 con-
tra-mestre de cofdotoiro», 8 cometei-
ros, 4 aprendizes de corfMelros, I 
correelro, 1 espingardelro, 1 coronhel-
ro, 4 pttmelres sargentos, 13 segundoa-
sargentos para iS companhias e 1 en 
carregado das bagagens, 31 primeiros 
caboa, 410 soldsdos (10 sapadoresl e 
400, para as oompanhias). 

Cada pftsçs vai mnnlclada com 600 
cartuchos, além dss competentes re 
sorvas, material de ambnlancia e c»r 
ros de muniçOes para o batalh&o. 

O Caiengo leva enorme quantidade 
de petrechos o muniçOes de guerra. 
Para allafoiftatfSo das forças v&o 10 
gaiolas com bois, «om carneiros, 
rodos com perua, gallinhas, pombos, 
coelhos e porcos. 

No dia -23 deve partir pAra Angola 

Baques 400 aol-

aempre slgums coaSa, 

VALDÉVIROS. 

UlflOO hotel no interior que tonl 
aempre pihi « iido i o HOTEL TKR-
BAÇO, em MOOOOA. 

- Bletrtnto» de hygiene militar. 
Com este titulo (fuBlleoa o sr. dr, 

Lnl* Pblllppe Jardim beni impfesea 
brochura de 160 psginas, em qae de 
eenvolve sqnelle Importauto aaaampto, 
•nsplrando-ee nas mal* modernas theo-
rlas srlentlficas adaptavois ao caso e 
dividindo o seu trabalho em doai par-
tesi na primeira, trata das habitações, 
allmeotaçfto, fardamento, disciplina, 
exercícios physicoa e serviço modieo 
doe qnartelai na segutda, da organl-
saçfto de bospltaes e enfermarias, das 
molestlaa mais oommnmuento observa-
das entre os soldados e soa prophy-
laxla. 

Agradecendo o exemplar qae nos 
foi remettldo, l ò aos rosto desejar 
qne o trabalho de Mo eompetonto hy 
glenlata seja adoptado pelos srs. com-
mandantss dos corpos aqnartelados na 
eapltal. ^ 

Hontem, ás I I hora» da roanb», m 
Palmeiras, oa galanoe Franclaoo Ma 
Una e José de tal tostaram passar o 
eoato do vigário ao ridsMo Samuel 
*» Ollvslre, aesAo pteaoa em flagrante. 

Qne pândegos I 

Frita Harllng, 
gerente da Bevitta Jlluitrada, 

folha dsve rsappa-
ns, tendo o seu os-
» na rua (ionçalves 
Capital Federal, 

o transporte Afrua, que dalli condu-
Irá para Loareuço Mi " 
ados indigaaas. 

zlrá para Loareuço 

• • 
HíCaiwerita Sociedade da Craz 

Vermelha fornecaH A expedição me-
dicamentos o maltos outroB generos. 

As ultimas aoticlas de Lourenço 
Marqaea nfto sfto multo inqu ie tados , 
a julgarmos polas declarações que o 
sr. presidente do tionsOlho fez na Ca-
mara dos pares. 

—As seseOes parlamentares na Ca-
mara alta, j á oonatitalda, principiam 
a ter algum lntorefS9 e a chamar ás 
galerias numerosa concorrência. 

Levantada a questão da Marinha, 
proferiram energlcos e brilhantíssimos 
discursos de rasgada opposiç&o os era. 
Camara Leme o José Luciano de Cas-
tro. 

O primeiro deates dignos pares foi 
do uma vehemencia extraordinária, 
deiasndo o governo numa situação de-
plorável. 

NSo menos vigorOSCí e vohemonte 
foi o ar. José Laclano, qae, tio sentir 
geral, pronunciou um doa mais bellos 
discursos da sua longa vida parlamen-
tar,. 

A qtiflstSo da Marinha, conhecida 
pola Infelicíssima o leviana phraso— 
em regra, promotte grande borraaca. 

Na Camara dos deputados, conti-
nuam os trabalhos da junta prepara-
tória 

Apenas umas ligeiras escaramuças 
sobre os pAfttterce validando algumas 
elelçtfes. 

E' provável que a Catnsra fique 
constituída boje. 

—Qaafldo acima falámos do corpo 
expedicionário, ettfueeeu-nos mencio-
nar nm facto, qne nfto deVd 0car es-
quecido, e vem a ser: 

Um dos mais briosos offlciaes de ca-
çadores 3, o sr. capitão Cabral, aoba-
va-se no goAO ds doía raezes do II-
c üçi, qtmudo soube qno ia partir o 
batalh&o a qiie pertence. 

Pola, nfto obstante Bafor casado ha 
qnatro dias apenas, o valente oftlcial 
desistiu do resto ds licença e lá foi 
unir-se aos asas camaradas. 

B' bem eerto qns om Portngal ain 
da eo nfto eJitlngiilu a raça dos beróes, 
qoo outr ori» dldtaram as leia ao man-
do Inteiro I 

—No processo Instaurado contra 0 
sr, Augusto de Castilho, depôs, eomo 
testemuiffis defez», o CApIt&o de 
fragata sr. Francletfo í « Paulo Tevee. 

—O sr. ministro da Justiça vai apre-
sentar ao Parlamento uma proposta 
de 1*1, estabelecendo a penalidade pro-
gressiva na poniçfto dos reincidentes 
om crimes a quo corresponde a pena 
corrdodoflit!,- o Introduzindo na legis-
lação criminal atgflmaS dUposIçdus 
teaSentes a combater os defldtoa qoo 
predominam nos centros nrbanos mais 

P°6dÂBpróposta j * eftá Impressa. 
—Quasl tods a Imprensa hetpanho-

|g e uma parte da francesa oenanram 
acrementé tí procedimento do governo 
portuguM contra o ABtlgo ehefe da 
naçfto vizinha, D. Nicoláo Salmerofl. 

—Butre as propoitaa qne o sr. mi-
nistro da Marinha tenciona, dizem, 
apresentar ao Parlamento, figura a do 
nm tfmBfcsHmft do 11000 contos, des-
tinados ácomf fa f l conserto do navios 

—B' ooporado em Lisboa nm dele-
gado do governo do Htvral, Ilhas gtfu 
dwiehí, que vem negociar nm tratado 
de commercio com Pvrtogal 

—O Jornal Lo Temp» noticiou qne 
e o Ministério doa Negosioa Extran-
4 gelroit, de Portngal, recebeu uma 
* nota do governo btaallelro qne pOI 
< termo, do modo mais correoto. so 

conflioto diplomático que existia d«a-
« de alguns mez * entre ss dnss na 

' tnfôílsmente, nfto >fto verdadeiras lis 
Informações do Temp*. 

As rsisçOes continuam Interrompi-
das, havendo quem assevere qns (llss 
nfto asrfto reatada* emqnanto sativer 
ao poler o Mlnlslwlo actual 

(Omihúa) 

PALCOS 

PaasoB nor cala capital o sr. Alva-
do Toffo, . . . . ro do Tom, corrvspondonto da M ' -

•rwdsr.es Belge o rsdaotor do Xehoiu 
Bn'»U 

0 llinstrad» lornallslA tavo a doll-
cada «ttençAo de nos delasr um «wr> 
tfto dn 

E S A L Õ E S 

TH BATRO S. JOSÉ 

Repete se hoje oBolardoi Barriga.t. 
Dapoia do eepectacnlo haverá boada 

para todas as linhas. 
0 annuncio da Vlaçfto esta publica-

do adeante, aa 8.* pagina. 
—Recebemos boatem a visita do 

popnlar actor Mattos. 
Veia oom a veia . . . cômica apurada, 

o bom do Mattos. 

No dia 21 do passado devia ter ae 
reallssdo, por ordem do Imperador 
Guilherme II, na Opera Real de Ber-
lim, uma malin/t musical cuja reoelta 
será entregue á commlsafto qne esto 
construindo, em Berlim, ama egreja 
para honrar a memória de Qullhec-
me L No programma dessa matinês 
estava loscripta a famosa Canção a 
jEgir, que será puMkada pela casa 
Bote & Bock, de Berlim. lOs direitos 
de anetor, do Imperador, sfto destina-
dos à egreja oonsagrada A memória 
do avO. Bis o titulo offlclal da fomosa 
obra: Canção a jEgir, poesia e musi-
ca de sna mafestade o Imperador Gui-
lherme I I . 

a 
• • 

Depois de ter proseripto as shama-
das * seena no th estro da côrte da 
Dresde, eis qde a direcçfto aa resta-
belece, conforme a seguinte declaraçfto 
offlclal: 

«Tendo a direcç&o geral adquirido 
a convicção de que a snppressfto daa 
chamadas no flm dos actos tinha por 
effeito Influenciar a oplnifto do publi-
co sobre o mérito das obras e da In-
terpretação. sobretudo nas primeiras 
representações, auetorisa de novo os 
srtlstas a responder ás chamadas do 
pnblico, no final dos netos.» 

• 
• • 

A chegada de Barasate a Pamplo-
na p&a toda a cidade em festa. O go-
vernador e milhares de hsbitantos fo-
ram ao encontro do seu oelebre con-
cidadão e acclamaram-no, oom acom-
padhamento de fonfarras e de fogoe 
de artificio. Barasate den tres ooncer-
tos em beneficio dos pobres e presi-
die om grande concurso nacional de 
orpheOetf, qne durou nata menos de 
tres dias. 

« 
• • 

Paolo Tostl, o auetor de melodias 
tfto apreciadas pelas nossas gentis 
amadoras, e que se estabeleceu, em 
Londres, ha muitos annos, como pro-
fessor de canto e de composlçfto, ter-
minou nma comedia oom musica «pa-
ra saraus mundanos». Parece que es-
ta obra será representada pela pri-
meira vez em Windsor, em nm saraa 
musical dado pela rainha Vlctoria. 

• 
* • 

Est&o om construoç&o, em Netr-
York, mala dous theatros; um terá o 
titulo, eminentemente seduetor, de New 
York Ideal Opera Company. O segan-
do projeoto é mais original. Emana 
de um empreiteiro audaz qne Imagi-
nou fazer jardina no telhado de um 
desses enormes edifícios qne ha em 
New York; no melo,desees jardins, se-
rá instailado nm theatro. 

Para o ver&o, pôde ser tnalto bom; 
mas no Inverno.. . btrr! 

Por estar promovendo desordens na 
rua Libero Badaró, foi preso, hontem 
á noite, o sr. José de Freitas, á or-
dem do 1* delegado. 

Camara Municipal 

N&o houve hontem sessfto, por falta 
de numero. 

No expediente foi lido o parecer da 
commlss&o especial sobre o projecto 
da reforma apresentado pelo dr. Jofto 
Bneno. 

A commiss&o em sua maioria ado-
ptód a reforma com algumas altera-
ções propostas pelo próprio anetor, 
inclusive a da organisaçfto da guarda 
municipal. 

Entre outras medidas novamente 
offerecidaB, ha uma pela qual a In-
tefideneia passa a denominar-so Pre-
feitura mtínklpal, com um prefeito e 
vico-prefeito, e outra quo altera o me-
thodo da eleiç&o tanto do presidonte 
e vice-presidente da Camara, como do 
prefeito e vlce-prefelto, sondo 'a elei-
ção em um unlco escrutínio, votando 
cada vereador om um nome, e ficando 
eleito presidente ou prefeito o mais 
votado e vlce-presldento ou vico-pre-
feito p immedlato em votos. 

Entraram no porto do Santos, no 
período de 1.» de julho a 31 de ou-
tubro findo, 1.904.814 saccaa de café. 

Em egual período, no anno passa-
do, as ontradas attingiram apenas a 
915.702 saccas. 

Foi declarada sem effeito a nomea-
ção do Pedro Baptlsta Ribeiro de Oli-
veira para o logor de 8.° escriptura-
rio da Alfandega desta capital, visto 
p&o a ter accoltodo. 

Dispensou-se, a seu pedido, do to-
gar do encarregado das obras milita-
res deste Estado, o major do corpo 
de engenheiros Artbur Pereira de Oli-
veira Durfto. 

Por portaria do 8 do oorrsnto, foi 
encarregado o coronel de engenheiros 
Carlos Eugênio de Andrade Guima-
rães, de proceder á fortWcftÇftO d» 
barra do Santos. 

A s nove horas «a imito de sato-
hontem heave grande safeeHga ns tar-
so Municipal. 

Dons ItaCanos haviam brigado s a 
uma venda, soa bando nm dsl issaoon. 
tenda golptando o pasooço do jwr-
esrfro. 
_ Gritos apitos, malta gento. • • ofr 
fsaaer foi preso, 

Bobre a ferido d 
seguiu p ò r a i 



Pilo nosso Estsdo 

Houve alil, domingo, aiteraç&o da 
ordem publica o oonflictos qua pode-
riam ter as malB deploráveis conso-
quonclas, se nfto fôra a energia o pru-
dência do digno dolegado do policia. 

Estas soenas, que 8ó pòiloiu preju-
dloar a nossa querida Republica, do-
Vom dcsapparecer de uma vez para 
Mmpre, nfto só pela punição dos sous 
promotores, sejam 6II03 quaos forom, 
mas pola intervenção suasoria dos lio 
mens de prestigio, princlpalmonto! de 
tidos aquolles quo ostao rovestidos do 
caracter offlcial o representam a au-
otoridade. 

A approximaç&o do dia 15 do No-
vembro, a data mais gloriosa da his-
toria do Brasil o do estabeloclmonto 
í o governo oivll, baseado na pai in-
terna o externa o na consolidação da 
ordem o da liberdade bem lntorprota-
da, dovo adormecer todas as paixüos 
• fazer calar rancores quo nfto tfim 
absolutamente razão do ser. 

Festejemos todos o advento da Re-
publica civil» popular, saudando no 
çoverno quo sóbo uma prova da pu 
jança inconcussa do governo que 
desoo. 

— N&o recobemos pelo exprosso da 
manha o Diário. 

— Foi alli inielada uma Bubscripçfto 
com o fim de se adquirir uma penna 
do ouro, quo scrà oflartada ao digno 
prosldento da intondencia santista, 110 
dia 16 do corrente, para com ella 
Msignar a Constituição do Munlcipio. 

— Apezar da vlgilancia da força pu-
blica e dos esforços da auetoridade 
polloial, oontinuam os gatunos a fazer 
da 3 suas. 

Do sr. José André, levaram os me-
liantes uma secret&ria de prata mar-
chetada de ouro, alóm de roupas e 
diversos objectos do monor valor. 

Ao morador do prédio sito & rua 
do Itororó, canto da do Bittencourt, 
limparam enorme quantidade do rou-
pa para homem, deixando, entretanto, 
t jda a de mulher quo 1& havia 

Ora essa! então n&o ha também 
amigai do alheio ? 

CAMPINAS 

O Diário transcreve parte do artigo 
desta folha epigraphado «A morte do 
tzar» e acorescenta, synthetlcamento, 
que elle oontém «verdades bem pon-
sadas e bem expostas». 

—Esteve concorridissimo o concerto 
realisado, domingo ultimo, pelo tenor 
portugnez Gaspar Nascimento. 

—Durante a ausência do intendente 
dr. Lobo, fará as suas vezes o vice-
presidente da Camara. 

—Foi de 42.191 o numero de pas-
sageiros quo transitaram nos bonds 
daquella cidado, durante o mez findo. 

—Nfto foi attendido pelo bispo da 
diocese o pedido que grande numero 
do pessoas fez, para ser nomeado co-
adjutor de Santa Cruz o padre Ribas. 

—Foi nomeado secrotario da Inten-
dencla o 8r. tenente Manoel Pereira 
Simas. 

RIBEIRÃO PRETO 

Preparam-se alli grandes festejos 
para o dia 15 do corrento. 

Aqui na capital 6 quo n io vemos 
preparativos... 

—Fixou residencia naquella cidado 
o dr. Augusto do Oliveira Pinto, figu-
ra saliento na fundação da Republica 
brasileira. 

BOROCABA 

Também ali' se pretendo comme-
morar brilhantemente o anniversario 
da proclamaçfto da Republica. 

Seremos só nós a fazor figura tristo? 
—Foi proso, por ordem do juiz do 

direito de Santos, o sr. IJU' Í Carlos 
de Castro Leal. 

ITAPIRA 

Roalisaram-so no dia I o do corren-
te, com muito brilhantismo, os feste-
jos em honra a Nossa Senhora do 
Rosário. 

AB festas foram promovidas pelo 
rovm. vigário padre Bento Dias de 
Almeida Leme, que encontrou nos sr.-?. 
Francisco Octaviano do V. Tavares, 
Antonio Paulino, Victorino Proost de 
Souza, Francisco de Paula, Messias 
Antonio Franco e João Pereira Ma-
chado valentes collaboradorcs da sua 
tarefa, organisando uma orchestra c 
bello corpo chorai, composto do dis 
tlnctas senhoras daquella cidade, sa-
llentando-se as exímias amadoras DD 
Jovina Rocha, Isaura Rocha, Francis-
oa Rocha, Flora Silva o Aurora Silva. 

As cerimonias religiosas foram 
acompanhadas a orchestra, regida pelo 
professor Antonio Paulino, sondo oxe-
outada a missa de Battmann, cantan-
do o solo Agnus-Dei a cxma. sra. D. 
Jovina Rocha. 

A' noite houve Te-Deum com ex-
poslçfto e bençam ao SS. Sacramonto. 

Da egreja sahiu um bando prccato-
rio, composto de moças, o acompa-
nhado pela banda de musica do pro-
fessor Antonio Paulino, a esmolar 
para a festa. 

—Consta que o directorio político 
pretende festejar o dia 15 do corrente. 

Em toda parte, menos nesta ca-

pital 1 

da 'nona força organlos. Uma oaone 
«ocidental sobrevAm, destrulndo-a com-
plotamento, multo tempo ante* do es-
gotamento final. Dahl a dlfferença 
entre o limite da edsdi real e o qne 
a theoria devia oonoeder. O quo se-
ria nocessario fasor para viver 300 
«mios ? Nfto morrer. Eis a conqnlsta 
da sclencla que protendesía detorml 
uar leis para a longevidade I 

A verdade, poróoi, i que tal sclen-
ola nfto C8t& ainda areada. 

TRIBDNÃTM JUSTIÇA 
SESSÃO DE 0 DK NOVEMBRO 

J u l g a m o n t o » 

Habeas-corpus 

S. Carlos do Pinhal — Paclonto, Jo-
sé Francisoo. Concederam a ordem 
podida, para quo soja apresontado o 
paclonto A confcroncla do 13 do cor 
ronta, prestando esclarecimentos o juiz 
de direito. Unanimomento. 

Appellaçõei crimes 

Brótas - Appollanto, a Justiça, por 
sou promotor. Appollado, Marciano Du 
tra da Cruz. Deram provimento, para 
quo seja o roo suòmottido a novo ju-
ry, por ter havido no julgamento nul-
lldado substancial. Unanimemente. 

Brótas — Appollanto, Pedro BantfAn-
na. Appcllada, a Justiça. Negaram pro-
vimento, visto nfto ter havido preteri-
ção do formalidados substanciaes, non 
tra os votos dos srs. Piaholro Lima o 
Ro"m Ayros. 

AppcUaçôes eiveis 

Rio Claro — Appollanto, Qulrino Go-
mes do Carvalho. Appellados, R. Pa-
redes & C. Deram provimento, annullan-
do o processo desdo o arbitramento, con 
tra o voto do 'sr. Xavior do Toledo. 

Sorocaba—Appollautes, Cândido Pan-
talefto do Sallos o outro. Appellados, 
Joaquim Baptista do Camargo o sua 
mulher. Negaram provimento, sendo 
confirmada a sentença appollada. Una-
nimemente. 

Campinas — Appoiiante, o Juizo, ox-
ofücio. Appellados, Alberto Rink o Do-
ro hóa Rink. No;raram provimento. 
Unanimemente 

Limoira (embargos) — Appeliante, 
tenente-coronol Jofto do Barros Macha 
do. Appellado, capitão José Lauriano 
de Moraes. Foi designado para o jul-
gamonto o 1.° dia desimpe^do depois 
da conforoneia de hoje. 

Jahú (embargos)— Appollanto, José 
Francisco Pedralva dos Reis. Appella-
do, dr. Alfredo Lopes Baptista dos An-
jos. 0 mesmo despacho. 

Jaboticabai (embargos)—Appellanto, 
Antonio Affonso Chaves. Appellados, 
Antonio Aloixo Cardoso Pires o sua 
mulher. O mesmo despacho. 

Queluz (embargos)—Appellanto, João 
Baptista Freire. Appellado, João Bar-
roso Pereira. O mesmo despacho. 

Jaboticabai (embargos)—Appellantes, 
dr. João Alves da Cunha o outros. 
Appellado, Luiz Antonio de Arruda. O 
mesmo despacho. 

Capital (embargos)—Appollantes, Ca-
mitlo Cresta & C. Appellados, A. Fio-
rita & C. O mesmo despacho. 

Capital (embargos)—Appollanto, dr. 
Januario de Figueiredo Pereira do 
Barros. Appellados, Alves Lima & C. 
O mesmo despacho. 

Botucatú (embargos) — Appollantes, 
Gaffrée & Guinle. Appellados, Fran-
cisco Antunes do Almeida o outros. 
O mesmo despacho. 

Jambciro (embargos) — Appellantes, 
dr. José Augusto do Nascimento Pe-
reira o sua mulher. Appellada, D. Ma-
ria Edwiges Nogueira. O mesmo des-
pacho. 

Sorocaba (embargos) — Appellantes, 
Francisco do Almeida Barros e sua 
mulher. Appellado, Manoel Moreira 
Farrapo. O mesmo despacho. 

Aggravos eiveis 

Capital—Aggravante, Paulo Victor 
Lanzoni. Aggravada, a Fazenda do 
Estado. Deram provimento, 6endo re-
formado o despacho aggravado. Una-
nimemente. 

Capão Bonito do Paranapanema— 
Aggravante, dr. Franklin Washington 
da Silva e Almeida. Aggravada, a 
Companhia Frigorífica o Pastoril. Não 
tomaram conhecimento, por não ser o 
caso de aggravo. Unanimemente. 

Na Bevue des Revues, o dr. A. do 
Neaviile consagra uin artigo á longe-
vidade humana Conclue-o dizau.lo quo 
nto ha regras fixas para prolongar a 
exlstencla... 

Oa corpos organizados, d>z Clanlc 
Bernard, sfto compostos instáveis qun 
se desorganlsara lncessantooKuto sob 
as Influencias cósmicas que o? rodela n 
O I orgams formados pela matéria vi-
va gastam-se o destroom-se como os 
que sfto formados pela matéria Inerte. 
O organismo, uma vez desenvolvido, 
constituo uma machlna viva que, ao 
mesmo tempo que se destroe e ga t i 
•em oessar no oxeroielo de suas dl 
vertas funeções, se ropara o mantém 
por Intermedlo dos phononanoi nutri 
tivos, duraute tempo Incerto, m u nos 
limites tratados de antemio pe'a natu-
reza. Bis a razão da vida num ma e 
a expllcaçfto das causas que originam 
a morte I 

Sabe-se que os tooidos tem a facul-
dade de ae renovarem um] certo nu 
mero de vezes; mas, attlngido oortí 11 
mito, a regeneração cejsa. 

A velhice e a morte chegam no mo-
manto em qae a força ooiluiar cxgot 
tada nfto chega para rejuvenescer o 
organismo. 

Uma serie de oxperlenola* feitas 
por jTremblay, Bonnet e ontros pro 
varam a veracidade deste facto. Cite 
moi aqui a curiós* exparlencla feita 
pelo ultimo, am 1778, amputando um 
do* membros de uma salamaodra aqua 
tloa. Logo qoe o novo membro appa-
reosu a substituir o antigo, Bonnet 
oortoa-o 8 repetiu a mesma operaçft-
oorto nnmaro de vn-s, utó qae, na 

aqn 
tia Ünba apeots três dodoi na 
1 logtr d* cinco. 

M. Btllllng olta o faoto da oxtrao 
«to do ariaUIlIna (parte do o!h ) que 
ooddni à ratlaa a lançam dos ob 
Jactos) nam miiumlforo. 

BaappareMnda a repatlnloso a opa 
no to , obMrv* M que, * srgund» vos, 
MUSIÍS oorpo ou nto rotpp»r.<oi oa o 
fa i do modo mu l u limitado. 

A mor»» produi so, pils, d» modo 
•ImplletMltno t orgsrns gattos do um 
It io , <0 outro • for«s r*g«nnr«dors 
U M I M I U' Inútil ao rMconiir quo 
BÒi q i u l oansa cbrg>ao< ao lluillo 

INFORMAÇÕES 
C A M A R A ECCLESIASTICA 

Dispensas matrlmonlaes: 
Santa Ephigtnia on diiuola(i>, a fa-

vor de Henrique Luiz Bálogarde e Ur-
sulina da Fonsoca Rosa ; 

Monlr-Mó', a favor do Ignaoio Pon-
tes o Tlieroza Bargos ; 

PaiHahj/b i, a favor do Alfrolo Do-
mitigues Branco o Escolas tloa Franco 
do Oliveira. 

— Provisão do vigário oncoramon-
dado, por um anno, a favor do padro 
Jofto Lnclano Ribeiro, para a frogue-
zia da Nossa Senhora da Conoolçfto 
dos Ouros. 

— OlHciou ao vigário do Carmo da 
Franca para quo o fabriquolro daqnol-
la matriz peça sua domissão por os-
cripto, devendo antes prestar contas 
do rendimento fabrica. 

— OíBclou ao padro Jofto Lnclano 
Ribeiro, vigário da Concoiçlo dos Ou-
ros, para quo roqueira compatrlotaçã» 
nesto bispado. 

—Apresentaram suas provisOos, para 
scrom visadas : 

Padre Claro Montoiro do Amaral, 
vigário foranoo do Guaratingueti ; 

Conogo Francisoo Teixeira ilo Vas-
coneollos Braga, vigário do Campo 
Largo do Sorocaba; 

Padro Gonaro Di Rago, vigário do 
São Bernardo ; 

Padro Antonio Vieira RQimão, vigá-
rio do Santa Ephigonia. 

H Y G I E N E 
O dr. Faria ltoeba intimou o pro-

prietário do prédio n. Ul, da tua LI 
bero Bidaró. a destruir uai biombo; 
encontrou executais urna lmloiição 
anteriormente fulta ; achou nlnda um 
abürto a caea qne eoiurçou a ser do-
malída o rji it servindo de latrina pu-
blica, e sobro à qual a Camara tem 
sido Informada, nftu dando providen-
cias. 

— O dr. Evxristo da Veiga Intliuon: 
o proprietário da cochelra d» o. 1 A, 
da roa Bfllla Cintra, a cou-wrtar o pa-
vimento da mcaoia, sob pena de 60$ 
da multa; e o proprietário da casa 
n. 17, a retirar o lixo qua existo no 
quintal 

— O dr. HenMqun Thompson, por 
denuncia for/iwlia por um proprietá-
rio, visitou a casa do n . HO, da rua 
do Lav»pó«, verdadsiro cortiço, onda 
vivom pri.mlFcnaraonte homens, mulhe 
ros o c i l i n ç v : o proptlutarlo foi 
intimado para, doutro de 10 dias, dos 
pedir os moradores, por serem em nu-
moro superior ã lotação da casa, fi-
cando a mesma Intordicta, ato qne se 
jam caiadis todas us paro1->6, pinta-
das as portas. jaiiel<as o tectos, o abor-
ta, no quintal,uma fossa com caixlo, 
cercada du parodes de tijolos e co-
berta do zinco. 

L E I L Õ E S 

Roalisim-se hoj-i os seguintr-a: 
D < fardos do alfaf.i, carroclnha, b i 

lançai, iuedid3s e outros utensílios, 
na rua vUcondo de Paruahyha, n. 61, 
ás 11 horas, pelo sr. M Campos; 

De finas jóias com brilhantes, dia 
mantas, esmeraldas, to;>azlos n outras 
pedras prcciof-aF, na rua do S. Bento, 
n '25 B, As mesmas horas, pelo er. 
J. A. Loal. 

M A T A D O U R O 

Para o conRUmo da população desta 
.-apitai, foram abatidos huntora : 

9( rozos ; 
28 porcos; 
7 carneiro?. 

S E C R E T A R I A S 

A G R I C U L T U R A 

Solicitou do sr. secretario da Fa-
zenda : 

Pagamento do possoal de nomeação 
da Hospedaria de Immigrantes e en-
trega da quantia do 1:110$ ao dlre-
ctor da mesma, para occorrer ao pa-
gamento do respectivo pessoal con-
tractado; 

Pagamonto do £ 2.515-15-0 a A. 
Fiorlta & C., proveuiento do transporto 
para esto Estado do 014 immigrantes 
vindos do Gonova o Malaga; 

Entrega da quantia de 21H)04$180 
ao pagador da Inspoctoria de Terras, 
Colonisação o Immigração, para sa-
tisfazer ao pagamonto das despozas 
com os diversos sorviços a cargo da 
mencionada Inspoctoria, duranto o mez 
de setembro ultimo; 

Pagamento a Lebre, Mello & C., da 
importancla do 207$, provenlento do 
objectos fornecidos a esta Secretaria, 
duranto o inez do outubro fiudo. 

JUST IÇA 

Concedeu 8 dias do licença ao pro-
motor publico da comarca do S. Ban-
to do Sapucahy, bacharel Innocencio 
Francisco Sorpa, afim do tratar da sua 
saúde. 

—Designou o dia 15 do oorronte 
para a installação solcmno da comar-
ca do Santa Cruz das Palmeiras. 

—Nomeou o promotor publico do 
Silveiras, bacharel Cassio Marcondes 
Montoiro, para o carga do curador go-
rai do orphams o ausentes da mesma 
comarca. 

I N T E R I O R 

Solielton do Br. secretario da Fa-
zenda a expedlçfto da ordens psra que, 
pela verbi do art. 2 ° , § 23, n. 7, do 
orçamento vigente, eejaiu entregues, a 
titulo du auxilio, as seguintes quan-
tias : 

3:0JOi & Camara Munielpal da vli-
la do Pilar; 

10:000$ A do Taubato ; 
5:oOO$ A do Jitnbelro; 
8:000$ A da vllla Vieira do Pi-

quete; 
6:0008 A da Piedade; 
8:0 JOI A do Espirita Sinto. 

—Exonerou, a betu do eorvlço pu-
blico, o praticante da Repartição du 
Estatística o do Archlvo do Estado, 
Jullo José DUs. 

—Nomeou: 
P a u o logsr de profoasor sdjunuto 

dq../. dlítrtcto da custai, o sr. W«l-
«fÇrrPruiitico Bak-ir; 

Para profusaara provUi ria da es 
oola lulxta da Uatre Hlns, munlulplo 
do C.uislro, D. Frallduca girliatta; 

Para o logtr do prorusuifi adjuuuta 
da lí.» e.idulia da vllla de ladaUtuba, 
D, Mti Ia Uarinotlua Prado O S .HIS. 

—Oncaduu as srgolntes IIUSUÇIM dv 
16 dlas.om prurugaçâo: 

A D. Albina MarU Coutlnb 1, pro-
fessara publica da vllla do i,onng>i 1 

Ao ir. lUvbaol L> a, Io, prufatsor 
publico da rartrlda vIU*. 

S s c ç â © 

M o c õ c a 

Cura gran-io sarprrza dnjarel hon-
tom na Secção livre da Plat/<i cora um 
arauzel, em fôrma do prot[ ato, asei 
gnada por um tal Izidoro Oyrlü", 400 
rondo fazer acreditar aos Incautos que. 
na cidado da Mo.óca, ha cutro esta-
belecimento qne p«s a ter -nomo de 
hotpl, a não sir aquolla do prupile-
dado do meu sogro, ') qne, jA pelo 
magnstoao odifl iio—único 110 Interior 
do Estado—ji ptlo serviço qua riva-
llsa com o dos prlnclpaes hotola desta 
capital, nã 1 necessita de nnior cre-
dito do qna o quo gosa. 

Cins o proprietário de qualquer bo 
deg» ou casa de pis"y procure í h i 
mar frt-guozii quo o ajulo a viver, 
por m"ios li insstns. ó justo e naturai; 
mas vir, pelas folhas da captt-il, fazor 
rielame & custa dos outros, forçando 
os seus coninscendcntej hospedes a 
assignar do-uinentcs qne, o maior 
numero de vezes, nada traduzem, ó 
irrisorio, indigno o contrapra iucento. 

Innt'l sói ú acctofcontar que, com o 
quo acabo de d^or, não pretendo ou-
tra cousa senão castigar a ou-adia in 
solento do quom nada vale, sem attra-
hir a attonçfto para o estabelecimento 
do men tugro, o qual nao precisa du 
reclames. 

Quem não conheco o indivíduo que, 
ao despontar a locomotiva dos trnis 
da passBgelros, óculos escuros caval-
gando rubicuudo nariz, nervoso, apres-
sado, ensaia o bote aos passs-g ilroa, 
mal pira o trem 1 

Quanto ao qualificativo do incrite 
rioso com qno a celeborrliuo auetor do 
pretenso protooto mlmoieia o meu 
annnncia, lumbro lho, em ropreealia, 
o tenebroso antro di ptrdiçã) qua rran 
teve, por tanto tempo, na Amparo . . 

E nom mais uma palavra a quem 
nem estas martela. 

S. Paulo, 6 de novembro de 1884. 

JOSÉ MARQUES RIHEIUO. 

A o p u b l i c o 

Tanda hontem l i lo um artigo f.o 
sr. José Joaquim Lopes Braga no Cor-
reio Paulitlant, tenho a dizor qua em 
tempo oppoituno mostrarei quu o i r . 
Lopes é quem m 1 deve, e r-ã i eu 
elle. 

ANTÔNIO PEÜBIKI DE CuatsTV. 
^ a - i 

vi O |iUÓH 

O ar. Manoel Qomes Mala da Silva 
eeoreve-nos, do Cosa-Hranca, nuo sof 
frendo ha annos do marphéa, a ponto 
de ter-se retirado da sociedade pelo sen 
estado doloroso, acaba du obter ma 
lhoras consideráveis pelo uso que tom 
feito do Elixir M. Uorato, propagado 
por D. Carlos, dtzoudo-nos ainda qno 
está convicto de ficar oompletamente 
ourado peloa offeltos que tem eentido 
a que crê positivamente ser o unlco 
remedlo para a cura da morphóa, pois 
que tomou antes deste tudo o qoe of-
ferecera para esse .lm, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina e as misinbas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Qomes Mala da Silva da enfermidade 
a morpbéa, tomando o Elixir M. Uo-
rato. Rogamos a quem precisar qno o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
que se acha em B. Paulo, easa Peixo-
to, Kstella * C.—rua do B. Bento, 11. 

(quart, saxt. a dom) 

De dóres de esboça o nerrslglos cu-
rou SJ o sr. Mario Qarcla, eiu BsgO, com 
o uto das pílula» anti ilyapupt-ous do 
dr, H«lnii>lmann. 

Usgé.—(Firras regonboclda). (*i 
ll«iH»lki 1 Mbra. IrMtto a Uotla, 

IIUDSI ÜMOOO —Vidro: UIMO 
VMda.n em lailai u ptuinuotiu 

T h e a t j * o H . J o s é 
Doata VKJ, 6 maclfcsta a extorçto 

qoa nis, fr.«quaat»dorjs dos aspeots-
culos, soffreoioi oom o manopolio do 
thnatro 8 J-só. 

Ela o osso: 
Acabi de retirar-sedaqualle lheatro 

a esplendida Campanha M-idana, com-
posta do bons artista*, con scensrlos 
» vestuários luagullhue, para alli Inl-
dar uma lórlo da tspiuttaoalas a com-
panhia do thealro Ap»llo do Rio 

Ora, a companhia do Apollo (cada 
uma no seu genoro) é multiBsImo in 
foitor & Jlodena o no omtanto annun 
d a preços mais elevados que osta ul-
tima. 

E' a olasso laboriosa, opcrerls, tra 
balludora, omfim, qno vai aos ospe-
ctacnlos n »ta capitai (Infallzmcnté) o, 
sendo os preços multo elevados, como 
no caso vurteute, ella lã vai duas ou 
tres VOKS e nfto vulta, fraqueiam as 
oasas o os empresários zangadt-sd di-
zendo quo nesta cidado nfto ha gente, 
para manter as companhias. 1'u.terA | 
Companhias quo trabalham lio Rio 
com cadeiras do 1.» a 2$ e ehtradas 
a mil róis, naquelioa theafrinhos. vOm 
para o S. Jasó com a exlgenola de 

a poltrona I . . . 

A E-npreza do Apollo ou oa proprie-
tários do thaatro dtvam cejear tão 
vergonhosa especulação. 

Acima de tudo oetã a causa do povo. 
Os freqüentadores dos theatros. 

C l l n l c n <5<» <ti*. .V . C o r r e i n 
d e U l t t o a c o i i i - t 

Dit. ConitEiA BtTTKNCoGttr 
Depois de uma demora da vinte e 

poucos di«s, embarcou hontem, com 
dostino a 8. Paulo, u dr. oculista José 
Correia Uitícnoiurt, depois do ter pra 
ticado equl 21 Importantes opor3ç0»s 
da sna especialidade, sendo duas r-x-
tracçõrs da cataratas congênitas, duan 
capsulotoolas, tres irltomlas, tres pu-
plllas artifljlaes, tres Iri ilctouilas, tres 
estiabotoiiiias, uma biepboroplBStla 
seis ablsçOes do ptorlglos, todas com 
o mais folia resultado; sem o empre-
ga cirúrgico tratou outros incommo-
dos de olhos. 

SI entra nestas detalhes, é porque 
levo em vista lembrar aos pobres on 
formos faltos do vista ou do vii-ta pre-
jnllcada. qua a fttte cirúrgica conse 
guiu restituir a vhta nos e'gos, com 
pouca* .iXiwpçõ.ia ; o qno o dr. Bit-
tencourt exerço essa especialldado hu 
manitariamente, no p- bre como no 
rico, com a mesma bóa vontade, com 
provada com os muitos dergraçados 
a qnem aqui restitaiu a vista oailta-
tlvamento. 

(B-iltoiial do Jornal do Commercio, 
do Rio de Janeiro, correspondência de 
Uboraba). 

i l r . . V . C O I - I - Ô H « l o B ^ t -

t e n e o u > - t 

CC 'LISTA 

Está em Santos, c.ude so demora t.1 
gum tempo, o dr. Joeó Corróa de Bit 
tencourt antiiro chefe de clinioa dos 
professores WoiVer e Patias. om Paris, 
e Hirschberg, eco Berlim. Cem longa 
pratica da especialilade. Consultorio— 
Hotel da Europa. Santos. 30 

DeeuspentOos o ataques hysterlcos 
caruu-sa a filha dosr. Alfredo Mort-ira 
Qircla, teimando apenas 3 vidros da pl 
lulas anti-dyspepticas do dr. Hclnzel 
mano. 

Porto Alegre.—(Firma reconho'ida,1. 

(2 
Dnpoiito: Lebre. IrmRi /t Mello. 

Iluita: 2,» (Kl—Vdro: 2Í.500 
Vendo-eo eto todas as tltarmnciM. 

V i d r o s p a r u v l i l r a ç a a 

Vendam-FO, tanto em caixas, como 
por medida, por preços Incomparaveis 
na 

CASA CABRAL 

10 — RUA DO SEMINAEIO — 10 

Cunlu Cabral <6 C. 

S. PAUI.0 3 0 - 1 7 . . . 

R l l v a f r c l t n s 

llitno. sr. 1). Carlos. — E' coro a 
maximn r,atl>fação qno lhe dirijo as 
proentes linhas, afim do levar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados e os 
beneficias qun obtive cora o sou pre-
parado denominado Klirir M. Uorato, 
propagado par D. Carlos, de Jtilm J4 
bem conht-cido. Ha mais de amianno 
que soffria de umas ulceras venenosas 
o t-ambom mal* alguns pnlmOos,- tudo 
tocado a mataria syphilitiea^ e por 
multas vezes «enti pavor du nyou es-
tado. Um dia' vciu-me ft idóa tímar 
um vidro do feu afamado preparado, 
do qual culhltão bom resultado, que 
me acho hojts bom e sfto para sempre, 
convindo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorlnaudo o a fazer 
desta o nco quo entender, só fico lou-
vando a grando descoberta do tfto of-
flcaz remedlo. 

Subscrevo-me como ntn dos mais at-
toaclosos criados de v. s. 

Mocóca, 22 de abril de 1894. 

JOSÉ QDIMIIHO DA SILVA FREITAS 
(Botucatuano) 

Dopoaito em S. Paulo: Polxoto,Ks 
tolla & C., rua do 8. Bento, 11. 

(quart., sext. e dom0 

A " p r a ç a 

Oa abaixo asslgnados, ryodlcos da 
corsto de bani do Jofto da Silva Bran 
dfta ( J . Brandão A C.l, anotorUados 
pelo merltlssimo Juls da 9.* vara, pre-
vinem aos Interessados que, a contar 
do dia & do corrente, das 3 ás H ho-
ras da tarde, distribuem o J.° rateio, 
na razão de 10 % sobre os seus cré-
ditos, A rua do Cummerolo, n. «6 A. 

8. Paulo, 8 de novembro de 1801. 

PCBEIBA LIMA & O. 

P, p . Araújo Coque èc O., 
3—3 CAMPOB AIIBF.U & SILVA 

F r l o ç ã o d o d r . N e t l o 

B' o mais eegnro prompto-allivlo. 
80-23 

Do estomsgo, Intestino e fígado, cu 
rou-ta tomando as pílulas anil dyspe-
ptlcas do dr. Hcluzelmaun o abastado 
faz.-n.loiro sr. Manool Couto. 

D. Pedrito—(Firma reconhecida). 

(a 
Deposito: Lobre, Irmfto A Mello 

Dai»: 25$00e—Vidro: 2»i 0 
Vente se em tolss u pbarmaclM. 

! * • .% . N U I I I O O T u r i l l i n 

J b o r i p M t t Traviss* da M , u, l i , 

A n » p ó i l c c o 11 t o » 

E1 exlraoidinarla a procuia das pí-
lulas sudorillcai du pharoiaw utlro 
Lniz Csrloa e i-to devido & epidemia 
da influtiiza acumpanhada da tofse, 
dóres de cabeça di s dent"S, uo pi-lto, 
de todo corpo, febre o fastio, mas, co-
mo tudu it-to sa cura em dous ou tres 
dias o as piluias.< 8'<ã reconhecido, tfto 
o romedlo evidente, por isso acaba da 
chegar nm grande forilmento na Dro-
garia Baruel & Cvmp. a na easa de 
Lebre, Irmfto & Mello; om Piracicaba, 
na Pharmauia Popular, e, no Ribeirão 
Preto, E. Campo* & Comp. 

6 - 2 . . . 

Impurezas do sangue 
Curam-se cora o Elixir Depurativo 

do pharmaceutlco Alves Camara-for 
mula du tfistlncto oculieta dr. Nestor de 
Carvalho. 80—13 

O i * (a 

O rheumatlsmo tó 6 curavel com 2 
ou 3 vidros do Especifico autl-ihenma-
tico paulistano quu se vende na Dr» 
garia Baruel & Comp. e na casa Le-
bre, irmão di Mello o, em Tanbatí, na 
pharmacia Alkmft. 0 - 2 . . . 

E * s e m p r e n s s l m 

Fullclta-me por ter seguido oa sens 
conselhos, tomando as pílulas anti-
dyspeptlcas do dr. Helrzjlmann. 

Nesse tempo cu sentia um grsndo 
desgosto por mo ver constantemente 
doente, devido a reputldos ataque» 
nervoso*, enxaquecas medonhas, que 
me deixavam dias o dlss tU cama; uom 
o uto constante das pl.ulas antl-dys-
pcptluas do dr. Heluxoliaann liguei otu 
iiiusea puifeittruantu livra dasaa bvr 

tvol.doonv. 
Agradeça sln-ieramcnle, por ma ter 

aoouso b wto esta admirável remedlo o 
auotorluo a fuser tico oomo piuaador 
dssu dtulaiaçfto.r-Autaiilo O. da Silva 
Caitfo, iieguiilsnfa (|| 

UafWllo I Ukra, IrnSi a Malln. 
Usilai MUau- vidrai w«M 

•si Isisa oa cSsnsaalaa, 

C c m p r a - s s q u a l q u e r porção 

A O C A l t l O C A 
Kua da S. JiSo, >9 a 41 

R h o u m n t l a m o 

Cura-o o Elixir Depurativo do phar-
rr-a^atico Alvos Camara—formnla do 
diutineto oculista dr. Nestor de Carva-
lho. 30-18 

A* praça 
Tendo tirminado o nosso contrario 

saciai, communlcamcu a qnem possa 
intoressar que a firma de QOMES PINTO 
& HESS, da qnal éramos oa únicos 
componentes, toi dissolvida, entrando 
em iiquidaçfto. 

Santo?, 31 do ontubro de 1801. 

J o i o GOMES PINTO 

EENESTO HISSS 

Os abaixo assigusdas participam 
que, a contar de 1.» de novembro do 
corrente snno, organiearam uma so-
ciedade racrotntil sob a razão de Qo 
MKS PINTO, HE-S 4 C . , pura o com-
mercio do sal a outros gêneros, ben 
como commieSóas o ccnslgnaçOee. 

Santos, 31 do outubro de 1804. 

J o i o QOHES PINTO 

HBNKST I HESS 

A—3 J< Ã I C«simao DA COSTA 

' V i n h o U a a i l e o d o d r . 
N e t l o 

Restamador das forças.', 
EO-24 

i l o e l e i t o n a d o r e p u b l i * 
UM I I O 

Sou candidado a um lrgar do depu-
tado ao Congresso do Estado, nas pró-
ximas eU-içÓes. 

Creio que nfto preciso formular pro-
gramam. 

S Paulo, 30 do outubro de 1891. 

ANTONIO MDNIZ DE SOUZA 

Advogido, resldonte om 8. Paulo 

Í O - 5 

La e mais objectos para 
" CASA D E FAMÍLIA 

WCAHOCA. r. S. IJ5I, 39 t 41 

M o l é s t i a s d a p e l l e 

Cura-as o Elixir Depurativo do pher-
macentico Alves Camara—formula do 
distlncto oculista dr. Nestor de Car-
valho. - ^ 30-13 

Banco das Lavradores 
Avisamos aos srs. acionistas du 

Banco dos Lavradores que, de 20 do 
corrente em deante, distribuímos as 
novas cautelas de«te Banco e da Com-
panhia Lupton 

15—10 D . W . MITCHELL. goiento. 

K l t x . t r d o d r . . ' V o l t o 

Antl-ihenmatlco sem rival. 
SO- 24 

E O I T A E S 

6f-«, SOI a 10$, da base metalllea a 
2008. 501, 201 a 101. da b u a d o apo 
lisos, todas sobro bllbotos do Banoo 
da Republica doa Bstados Dnlios do 
Brasil. . t 

Declara so qno os bilhetes de base 
metalllea levam a cbanoella do tbe-
tourelro desta repartição, Antonio Ar 
naldo Vieira da Costa.' 

As ppsaoas que possuírem taes bi-
lhetes devem apresentai os no Banco 
da Republica do Brasil desta capital, 
o nas suas agendas nos Estados da 
Unlfto, para serem trocados, sob pens 
de perd rem o seu valor, nos termos 
do art. 45 do decreto n . 10.262 de 0 
de Julho de 188J a do decreto n. 186 
de 17 de janeiro de 1890, art. 1.*, 
§ 14, sl os nfto apresentarem ao troa 
dentro do dito prazo. 

Rio do Janeiro, 6 de ontubro da 1894. 
—O inspeotor, M. A. F. Trigo de 
Loureiro. 

Delegada Fiscal do Thesouro Fede-
ral em 8. Paulo, SO de outubro de 
1891. 
3—2 Abienago Alves, secretario 

9 . " p r a ç a d e c a s a s e 
i n o v e i s 

O dr. Jofto Thomai de Mello Alves, 
Juiz do direito da i .» vara com 
morclal do B. Paulo, etc. 
FAÇO saber ooa quo o praeento 

edital virem o o seu conhoulmcnto lhes 
Interessar que, tenda por este juízo 
corrido uma a^çfto hypothecarla entre 
partes—auetor, o doutor Clementlno 
de Bonz t e Castro e róo Josó Cldanet 
Peres, fóra atinai Julgada por sen-
tença, o, procedendo-su 5 avaliação dos 
bens penhorados, serão levados & 2.» 
praça pelo porteiro des audltorlos Jofto 
Farruira de Oliveira Gama, no dia 7 
de novembro, ao melo dia, & porta do 
Fórum, & rua do Trem, n. 19, paios 
seguintes preços : 1 sobrado em cons-
trucção, & rna Dr. Tamandnré, fre-
guezla do Sul da 8ó, desta capital, sob 
n. 19, tendo no pavimento terroo trra 
portas o no superior dnas janellas ; 
sobrado esse Eom divisão Interior o 
ooborto a telhas francesa). Mede da 
frente ao fundo 45 metros o tem 8 
metros e 80 centímetros em a frente; 
conBnsndo de um lado com Antonio 
Pedroso, do outro com Francisoo Bloe» 
e pelo funlo com Francisoo Antunlo 
Podroso, 6 cercado a muro de ti-
jolos pelos lados o nos fundos tam 
um grande barranco. O sobrado 0 mais 
quatro casinhas em sua continuado 
para o quintal, por quatorso contas <-
qnatiocentos mil lóis (14:4001000).— 
Uma escrivaninha, por oito mil lóis, 
Uma mesa p( queria, por cinco mil róis. 
Um cabido, por nm mil rói>>. 8>is 
quadros, por tres mil lóis. U.o 
lavatorlo, por nm mil réis. Cinc< 
escadas velhas, por cinco mil rói». 
Quatro bancos velhos para carpinteiro, 
des mil réis. Uma mesa nova ordloa 
ria, por st-is m'4 réis. Quatrocentas 
telhas naclonaes, por quinzu mil réis. 
Um loto do madeiras, por cinco mil 
róis. Duas camas ordinários para sol-
teiro, por doze mil réis. Dous rebolos 
armados, por vlute mil réis, abateu 
do se dez por cento. 

Bens esto* que o dito porteiro ven 
dará a qnem mais d<r e maior lançu 
offerecer sobre a avaliação menciona 
da. S. Paulo, 24 de outubro de 18í)4 
Eu, Antonio Ludgoro do Souza Castro 
escrivão, o ee- rovi.— João Thomaz de 
Uello Alues. 30-7 

H i i I m t l t i i i ç A u d e N o t a s 

Para conhecimento do publico, se 
tranacravem os douj seguintes oJitaes 
da Caixa do Amortioação, s »bra a pro 
rogação da pruzo para a substituição 
de notas. 

CAIXV DB AMORTI8AÇÃO 

Faz so publle.i qno a junta admlnls 
trstiva desta repartição, reunida em 
sessão no dia 24 de setembro ultimo, 
resolveu prorogar até 30 de Junho de 
I8i)6 o pri.-z í para o troco, sem des 
conto, das notas do governo, dos va-
lores de 500$ e 100$ da 8» estampa 
20u$ o 00t da 6.» e 20-3 da 7.*. 

Rio dc janeira. 6 do outnh.-o do 1891. 
—O inapectur, M. A. F. Trigo de 
Loureiro. 

CAIXA DB AMORTASAÇÃO 
EDITAL 

Fez se publico para conhecimento de 
todos que, por despacho da jnntn 
administrativa desta repartição, de 28 
de setoiubro ultimo, em requerimento 
do Banoo da Republica do Urasll. fie* 
prorogado o praza maicado para o 
trooò dos bilhetes das bancos rto cmls 
são, hoje a oargo do mesmo banco, 
até 30 de jnnho de 1895. 

Os bilbetes cujo troco ó prorogado 
sfto do Banco de Credito Popular do 
Brasil, do 500t, 2001 o l<K)t, earlra 
bados sabre bilhetes do llancu dos 
Estadoa-Uaidos do Brasil e du 5$ sem 
carimbo, todos de baso metalllea, do 
500$, 20$ e 5$ de baao de apólices 
também carimbadas; 

Do Banco Emissor do Norte: de 
1001, 60$ e 10S. do base do apolioer, 
carimbadas sobre noto* do ihenouro ; 

Do Banco dos Bstados Unidos do 
Bra^l: do 500$ o de 103, do base 
metalllea e ST00$, 691. 2 t o 10*. de 
base da apólice», earlmbacaa Eobro no-
tas do thesouro; 

Do Banco Emissor da Babla: de 
1001 e de 50S, de base do uuro, e da 
1003, 501, -JOÍ o <01, de bsse do apó-
lices, carimbadas sobre notas do the-
souro; 

Do Banoo Bmlssor do Pernambuco: 
de 20U» e 1001. da base roetalilca, ca-
rimbadas sobre notas do tbeeouro, e 
de 100$ da 1.* serie, 1.* wtampa; 

Do Banco Bmlssor do Sul: de 200$, 
1001, f u i o 10$, de base de apólices, 
carimbada* cobre notas do thetouro; 

Do Banoo Unlfto de B. Paulo: de 
600S, 200$. 50$. 20$ a 10$ de base de 
apólices; 

Da Banoo Naclooal do B r u i l : de 
8(0$, 200$ -.01 o 401, do estampas 
próprias, 800$ em ouro e & vista o 
100$ toda* de ba*« metalllea, carim-
bados sobra uutas do Uiesunro; a 100$, 
da M e l * serio, parto, cacimbadas 
polo antigo Bsneo da B -publica ; 

Do Manco do Brasil: de 500», «0 $. 
101$, r>0$ u0$ o 10$, du bsso nietal-
l l i a i 

Do Biaeo da Republica dou H-tsdos 
Unidos >'d Brasil i no M)Jl, CO $, 100$, 

«<•$, 20$ • 10$. da basu lUvMlIn a, 
<00$, 60$, 80$ a 10$. «a baia da apo-
llneai 

l>o Banoo d» Republica rio Brasil: 
•m<a*fto provlaorla d* 000$, 300$ i<k4, 

A N N Ü N C I O S 
AÇO para arcos. Vendo se porçfio 

por preço insignificante. Nesta of-
flclna. 

CHAPK03DE SOL—Cobrem sa gusr 
da^-chava, a preços pemeompeten 

cia, na fabrica A' i'are en ciei, rna do 8 
Jofto, 30. 9—8 

tRECISA SH de uma cilada & rua 
Libero Badaró. 40 A. 3 - 3 

• V t í s p t O O n a l a carroça ila lenha 
f v £ > y U U rachada. Pedidos pe 

lo telephonc n . 37. RAU da Concórdia 
n . 47. 

Festejos no Rio de Janeiro 
CJMM0D03 COM PENSÃO 

R u o d u M l u c h n e l o , I 8 S 

Per,'o di rua do Senado e do 
Campo da Aeclamaçâo 

N :sta oisa ha nlnda diverti s com 
moies bem arejado», com mobília e 
bóa pemão em essa do família. 

Reservam se bons commodos ás prs-
soas qun os solicitarem por tolcgram-
ma a Almeida. 3—] 

P r e ç o s c o m m o d o s 

0 PRIMEIRO BARATEIRO 
Vende eom abatimento 

de 3t) •/. 
Camisas com peito bordado, a 5$ 
Ditai com pregas, auperluras, a d*. 
Algodão alvejado. Infestado, trah 
do, o metro, 118 0 
Chcgau no-a r anonsa do leques de 

penna», novidade, 161. 
Looços de Bretanha brancos o barra 

de cór, dúzia, KSõOn. 
Um oobrrtor branco aveiludado, grsn 

de, 63. 
Puro linho enfeitado psra lonçóas, 

metro, 6$. 
Salas bordadss, 6$. 
Fictiús lendados de soda crime 

preto, 7$ o 8S. 
Ceroulas da cretone, 2$õ00. 
Motas orud», rnperiarce, 11. 
Gravatas laclnho--, 1$. 
Linha branca em i-arret l, dúzia, 

1S500. 
Fitas, rendas o (ranças, tudo barato. 
Merlnó proto, pu'a 18, enfoatado 

metro, 3 i . 

21-KUA DO CARMO-21 
6 - 2 

AFiNADOR DE PIANOS 
H U G O G A B R I E L Y & C . 

Recomraenda-s» como aflnaior 
coioeitador de planos. 

18 B—Rna da Bóa Vista-18 B 
8 0 - 8 

Frederico Scboapp & Comp. 
Itecominenilum 

Orando o escolhido sortlmento de 
perfnmarlas finas, como de vlulotas. 
rosas, jasmlns, etc., sguas vrgotaes, 
brllhantlne, tônicos para cabellu, óleos, 
dentifrlclos, pó de arrua, vinagras para 
toilette, otc., etc. 

Industria nacional da Importante 
fabrica doe srs. Cniistoff^l Scopalc tt, 
todos este aitlgus podem concorrer com 
o produoto estrangeiro, por leso ro-
eommendamos os meamos à notsa d la-
ti neta freguozla. 10-8 
L a r g o d e I * . B e n t o , n . • 

Preços rasoatels. mas fixos 

BOM 

LEILÃO 
D B 

Soliios moveis de viahatico 

e o!o3, tapetes, louças, etc , 

etc. 

C h a v e s L e a l 
Es:ri]túlio, d rua d'. 8. Bento, 

n. SS B 

A u c t o r l s a d o 

por um distineto cavalheiro 

quo muda de residencia e 

que fez acquisiçio de outros 

trastes, venderá pelo que dèr 

Qninta-íeira, 8 do corrente 
À ' r a t d a S . B í a t o , a . 9 

A's 11 lfí horas 
Exoellento mobília austríaca com 17 

p-çai (qaasl nova), grando qnadro, 
paizagem a oleo, ditos oloographlco», 
espelhos do cryatal a vases, Jarras, 
escarrsdolras, ornamentiçóis para fa-
la e cortinas, solides leitos psra ca-
sados e solteiros, criados ranços, guir 
da-vestldos, tollettoi. commodos, cor 
tlnado, guarnlção para lavot-arlo, so-
berba mesa olostlua oom 5 taboaa, 
guarda-louça«, guarda comidas, calei-
ras austríacas, louças, copos, cálices, 
talheres, llcorcl-o-, bandejai, oolheres 
para obã e cafó, bateria da ferro a 
agathe para cozinha, etc., eto. 

Quinta-feira, 8 do corrente 
A ' a I I tl't h o r a s 

L ' m d « S . B s n t O c n . 9 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

José Stott 
Professor de piano, inglês e francês 
Pólo ser procurado am casa da H. 

Holleodar, rua Bunjamlu Conatsnt, on 
na sua (Ovldcnda i praça de B Paulo, 
n. 17. (atd l»i 

Formicidi Piilím 
A Companhia Kormieèda PanlUta 

satlsfai ooai 

M a g n í f i c o 

L e i l ã o 
DB 

Finíssimas-jóias de ouro com 

ricos brilhantes e diaman-

tes, esmeraldas, sapliiras, 

rubis, topasios, etc., etc. 

Quantidade de anéis, pul-

seiras, relogios, correntes, 

chatelaines, alfinetes, etc 

J . A . Lea l 
Devidamente a u e t o r i s a d o 

pelo i l lm. sr. Luiz Nelto Cal-

deira, venderá em 'ranço lei-

lão para pagamento das se-

guintes cautelas vencidas e 

não resgatadas, da sua casa 

de penhores: 
110 87 051 697 728 000 
120 054 095 7-2-2 002 088 
95 081 713 059 085 718 

098 710 7-28 079 711 131 
077 727 072 704 137 113 
709 071 099 134 112 562 
720 691 133 115 03 074 
670 130 121 70 667 707 
14 122 77 657 705 725 

125 84 655 700 724 608 
— — — 440 563 683 

Na fôrma da lei, os r̂s. mu 

tuarios poderão resgatar ou 

reformar como penhores atè á 

vespera do leilão. 
Vendas nem reserva 

Quarta-feira, 7 do corrente 
Hua de 8. Bento, 25 B 

A ' » I I l| ' j l I O f l . % 8 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

L E I L Ã O 
DB 

PRÉDIOS ( J u d i c i a l ) 

Kowptldto qualquer po-
te s»Ja dirigido * 

tua da Hoporasf», a , 19, I U - 6 . . . 

Jaroa garantidos 
V I N T E M ) H V e N T O 

M. D A L B M R Q I j E 
Escriptorio, á rua di Carmo, 17 

Com alvará de auetorisação 
do merit ssimo DU. JUfZ DE 
DlitElTO D.V 2 . ' VAKA COM-
MEKCIAL, a requerimento dos 
syndicos da massa fal l idi de 
FitANCISCO GOMES CAllNEl-
RO, fará venda em leilão. 

Ao correr do marlello 
pelo melhor prei;o que po^sa 
alcançar, 

A' rua Luiz Oama 
ns. 8 e 1 0 

10, S a b b a d o , 1 0 
A's 5 horas da tarde 

A saber: 
Ü 'Os niagoincos prédios dando de 

alugnel* 

V t t U J O O O i n e n s a e s 
Ura terreno so lado, com g ande 

fundo; esto tarrcno tem mais s o i s 
entornado* independentes qno sfto ala-
gados a moços solteiros. 

Cunvlda so os srs. uapltallstas e fl-
nanwlros a aproveitarem esta u n l e a 
oveaslAo de bem umpregsrem os aaus 
espitses; os prédios sk j novos a de 
«MSUui-f»i sollds, oollocados em logar 
alto a bem enxuto; 8 mlnu'os da II-
nba du bond. 

« I g n a l . X O • / , . 

1 0 , S a b b a d o , 1 0 
A'sükoraê da tarde 

Mi4 LUIZ GVH4 
ns. 8 e 1 0 

Pelo leiloeiro 

Mt DE ALBUQUERQUE 

LE ILÃO 
D B 

Aolldos moveis que 
gum-noRom o Ufande 

HOTEL DO GLOBO 
Mobília austríaca, C J I I I <7 

peças, canas , mesa elastica, 

guartla-louça, quadros, tape-

tes, escarradeira*, cortinas, 

repasteiros de brocatel, lou-

ças para jantar e almoço e 

idünidade de miudezas. 
Um plano melo arma-

rio 

G I U L I I E K H E C K I R L O 
Escriptorio 

11 A — Rua José Bonifácio — 11-A 

Auctorlsado 
V e n d e r á 

Quinta-feira, 8 do corrente 
A'S 11 H O R A S 

A' rua do Braz 
n . 8 8 

H o t e l d o Q l o b o 

Todos os movais existentes nos vas-
to) aposeatau do mesmo botei, com 
sete qnartos, contendo ricas cimas, 
toãcttes, crlados-mndos com pedra 
mármore, gnarda -vestidos, serviço de 
poroellána para lavatorios, tapetes, cs-
bldes, baldas, eto. 

« a l a de visitas 
Blea mobília Flcher, oom 17 pecas, 

med»lh»o, cortinas de brocatel a per-
lances, quadros com molduras doura-
das o avelludadas. Hspelbos, jarras, 
mesas diversas, tapetes, escarradviros 
a um plano melo armario. 

Corredor 
Na entrada, uma mesa para escri-

ptorio a um ráiojlo americano. 

I.» sala de Jantar 
Bete mesas oom pós torneados, guar-

da-louçi o cabidos, nm lindo mostra-
dor para oomestlveii o g^rrafai, di-
versas bebidas, vlnbo CnUnti e do 
Porto, licores, copos, frueteiras de 
orystsl, cálices, etc. 

9.» sala de j aa ta r 
Uma rloa étsgèr com pedra már-

more, goarda-lonçis diversos, mesas, 
sorviços psra jantar, ditou para al-
moço, copos, cálices, moringas fran-
cozas, porta onroe, asíitontlrus. pall-
telros, compoteiraa a multas outras 
louças que estarão patentes ao lcll&o. 

Terraço 
Uma mesa grande e mesas diver-

sas, cabldes, caleira avulsas, etc. 

Cozinha 
Trem de cosioha, mesa para dita, 

lava pratos, etc. 

Tudo será vendido som 
a mínima reserva de pre-
ço, para Itaal liquida-
ção. 

Õninta-íeira, 8 do corrente 
NO 

Grande Hotel do Globo 
S I T O 

A' rua do Braz 
n . 8 8 

A's 11 horas em ponto 

PBLO LEILOEIRO 

GUILHERME CiUUO 

LEILÃO 
Judicial 

I 1 E 
Uma casa assobradada, 

toda construída com 
pedra, tijolos e embo-
lada a cimento. 

M . D ' 
ESCRIPTORIO: RUA DO CARK0, 17 

Telephons n. 718 
Com alvará o auctorisaçio do me-

rltlssimo dr. jula de direito da 1 • va-
ra ooamerrlai, a requerimento d>s syn-
dicos da ma^sa fal ida do J o s é 
M a r i a B r a g a , para vendi r em 
lell&o. n»o por menos da avallsc&j de 
I S t O O O t D O O , na 

Rna dos Ciraelitu, 50 

Sexta-feira, 9, sexta-feira 
A O MEIO-DIA 

Tem o pred o 7 metros e 20 centí-
metros do frento, com porta o 8 ja-
nellas, todo pintado a oleo, com tor-
reões do poro"llana, todo forrado o 
assialhada, commodos para criados, 
no* baixas, qn'nUl oom Indapondancia 
de gallinbtlro. latrina, etü. 

Sexta-feira, 9 do corrente 
A O MBIO D U 

B o a d o i C a n u l i t e s , n . 5 0 

rvjo u a o n a o 

H. DE ALBUQUERQUE 

Moléstias da Palie 
8YPHILI3 E VIAS UHINARIA9 

Especialista 

Or. V ie i ra de Mel lo 
LASSO DA PÉ, 7—DO 1 As 4 heras 

(até 6) 

-o pe|a aan ln ta 
da syp ldu Invol 
obronloo a boubaa 

tt 
ita fôrma, 
Inveterada* 

Depois de multas exporlenciaa 
a acurado estudo sobre o seu craade 
remedlo Elixir M. Uorato, o qual tenho 
ministrado nos bospitoes o en minha 
ellnlo* particular, reeohri, «a ocoordo 
oom o mana illustre* ooUsgas, o dr. 
Medeiros, dr. befèrra 
dee, appllcal-o 
erodo casos 

rhenmatlsmo 
Taoho tido o melhor 

e Bllxlr M. Monto, • algén* doe 
collagas abaroam-lba com rosto 
snto* tidas. O *S* remedlo é nm pi 
dlgio a unloo aomo anU-srphllitloo 
wü-riMumatico. 

Dr. J. PUta Beserrm t Buma 
(Rio d* Janeiro). 

A | d M em B. Paaloi 
P e i x o t o B * M I * * C . 

I I — B M * « , JBotfa—11 
<4", «ss • dos.) 

v W 

v * . 



C H A P E O S D E P A L H A 

C h e g o u g r a n d e s o r t i m e n t o , d i r e c t a m e n t e d e L o n d o n , B e r l i n e P a r i s , á 

J O C K E Y 
Programa pari 129" corrida, a reaiisar-se no dia 11 do novembro 

1* P A R B O - D E R B Y - C L U B - A n l n u ' » extrap?e!raa Ao 3 amos o na-
d o n a » de 8 - H r e m l o » t «<JM> J M O l> o l « O J a o S « 
— O i a t a a c l a i l . O O O m e t r o » 

ANIMAES OOR PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Condorlna Castanho. 46 kllos J . Gaatomozim Nogueira 
3 Posterlté 40 » J . P.iohoo > Tall'jdo 
8 Bruoe > 54 » F. Paula Bouza 
4 Annlta A l a s t o . . . 46 » Coud. Aranha 

9 » P A R B O - E X T R A — A n i m a e s de qualquir pa ;z qne nS> tenham ga-
nho grandes prêmios em 8 . ' P i u i o e n&i lnscrlptos no parco Jo 
ckey-Club. — t*remlos: «005 ao o IOUJ no 

».•.—Distancia < l.OSO metros 
64 k l 'o j CouJ. Santista 1 Qleullvat. Castanho. 64 

a Poker » 6? 
8 Hercules A las lo . . . 51 
'» Naufrago Castanho. 66 
4 Atlante A l a s t o . . . 66 
1 Improver Castanho. 61 
6 Roso d'Or Alas&o . . . 60 

3* P A R E Ô -PROQIEDIOI — Anlmw du mio sanção o nvjlonaoa 
soai v i a t o r l a . — P r ê m i o s : T r t f M a o I . » o 1 - 4 0 3 n o 
% . 0 - O l s t a a c l a t I . T 1 8 m e t r o s 

Maralal 
» Roso Nolre 
» » > 

» Porvir 
» flautista 

Dr. Rodolpho Faria 

Gttsado. . 
Risl lho.. . 
P r e t o . . . . 
A l a s t o . . . 

6t 
66 
80 
50 
6t 
61 
60 

kilos. Cuul. Guanabara 
» Mirei i l 
> Oriento 
> Guanabara 
> Brisilora 
» Oriento 
> Brasileira 

1 Ibltina 
a Marcial 
8 Corytlba 
1 Comparsa 
4 Gaaraiiaba > 
3 Vandinha Z a l n o . . . . 
4 Tau-Tau A l a i i o . . . 

4 < P A . R E O - C R I T E R I U M —CavaUoa naeionaw rio moii saogio rio 3 
annos e eguaa nacionaes da mesma odaio.— 3 » i - e u i ! o » s Í O O Í 
n o 1° e I 4 0 J a o * > . - D l s l a n c i n : t . U O O 
I r o * 

1 SalntRock Zalno 
a Oranla A l as to . . . 
3 Ledo Gateado.. 
I Francllla A l as to . . . 
6 
6 Heroina Castanho. 

m e -

ei 
60 
62 
49 
611 

kllos Coul . Vill ilba 
» » Marcial 
> » Guanabara 
» O^taflano franco 
> Coul. Brasileira 
» » Aranha 

« • P A . W . E O — J O C K E Y - 3 L U B —Hanlloip entro 17 o 57 küos.— Ani-
maes do qualquer patz que tenham corrido c n fl 1'aulo — 
m i o s : I s O O O i S n o I » o S 0 0 5 n o « ' . - S í l s t n n -
e t u : S . O O O m e t r o s 

1 Farruco ' A las to . . . 61 
3 Oladstone Castanho. 55 
8 Tarantala A l as to . . . 47 
3 Cambrldgo » 47 
4 Bruxa Castanho. 67 

kilos Rinaido S3II03 do Oliveira 
» Dr . Rodolpho Pari» 
» Coud José Menino 
» Dr. Itoílolpho Faria 
» J . Guatemozlm Nogueira 

W e r n e c k ^ 

10-0 

1'RKPARADO POR 

V i c & xx t e W e r n e c k 
Est& provado qne o pbospho-glyoerlnato do potássio, associado ao lodo-tanlno, 6 o preparado 

quo melhores resultados tom dado no tratamento da tuborculoae, da escropbulose, da nevrosthenla 
consecutiva a CXCOPSO de trabalho lntelleotoal, etc. Dahl, pois, o natnral acolhimento qne tem tido 
este prodneto por parto dos (rs. médicos, qno o prescrevem diariamente, n to só no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos de rachltlsmo, lympbatl«mo, anemia e depauperamento geral 
de qnalqner origem ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do Indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado on convalesconça das moléstias graves. 

aelai A' venda em todas as drogsrlaa e pharmaclas desta cidade. 

> ^ 

^ D O S O t 3 ^ 

Rio de Jane i ro 
(4"o6.«) 

O » P A . W . E O — V E 1 0 C I DA DE—Animaes que nao tenham gauhi nefta 
distancia.— P r n m i o » : Í O U Í a o 
D i o t a n c l a t t . O O O m o t r u » 

1» i i t 4 1 t < i n o « • . -

1 Guerrilheiro Castanho. 52 
3 Uroguay » 60 
5 Santa Fé . ' » 60 
4 D . Estella Z a l no . . . . 47 
6 Counter-Jumper . . > 61 
0 Chlldra A i as to . . . 61 
7 Garlbaldl P re to . . . . 63 
8 Jefferson Castanho. 60 
6 Zambozo.. . . » 51 
0 Roso d'Or A las to . . . 60 

kilos Cou). Katartina 
» Stu 1 Oriental 

Cuotl. Viiiaiba 
» » Marcial 
» E-.loa-d Wisard 
» Coud. SanlMta 
» Ootaviaao Franco 
» Luiz N >tto Caldeira 
> Coad. Sintiata 
> Dr. Rodolpho Faria 

O * f o r f a i t s deverto ser entregues na Secretaria da Seeiorlade, 
até sabbado, 10 do corrente, ao meio-dia, cm c a r t a f e c h a d a , as quara 
serto abertas no dia da corrida. 

Os animaes inscriptos no 1.° pareô doverto estar no prado às 11,15 ml 
nntos. 

E i s e p a r e ô se r e a l l s a r á n o ranlo-ill« o m pon t o . 
O 1 ° secretario, A . P O M U 

i I c o o i i 

J O C K E Y - C L U B 

P n j i e t o d » l a i o r l p g ã o p a t i a 8 0 . " c o r r i d a , a r u -

U n r - M n o d i a 1 8 d * n o v e m b r o d o 1 8 9 4 , a o 

H l p p o d i o m o Pftsliiti&o. 
I 8 pareô—PROGREDIOR—Animaes de meio sangue e nacio-

naes sem viòtoria.—Prêmios: 700$ ao i .° e 140$ ao 
2.°—Distancia: 1.715 metros. 

2* pareô—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nham ganho grandes prêmios em S. Paulo e não ins-
criptos no pareô Jockey-Club.—Prêmios: 800S ao 1.' 
e IfiOÍ ao 2/—Distancia: 1.650 metros. 

3° pareô—DERRY-CLUB—Animaes nacionaes de 3 annos 
e éguas extrangeiras de 2.—Prêmios : 700$ ao 1.° e 
140$ ao 2.»—Distancia: 1.500 metros. 

4» pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 47 e 57 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios: 1:000$ aa ! .®e200S ao 2.°— 
Distancia: 2.000 metros. 

5* parco—EXCELSIOR—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
700$ ao 1.* e 140$ ao 2.*—Distancia: 1.710 me-
tros. 

6* pareô—VELOCIDADE—Animaes que não tenham ganho 
nesta distancia.—Prêmios: 600$ ao l . ' e 120$ ao 2.' 
—Distancia: 1.000 inétros. 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 12 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

o 2 . * SECRETARIO. A. Fomm. 
lia Aurora 

50—roa 24deHaio—50 
Agenda, rua Direita* 
Oficinas de typogrsphla, carimbos 

de borracha, pauüçto, eneadernaçto e 
fabrica de livro* em bnaao. 

Aooeita-sequalquertrabalhotelmpres 
stodeobraslltterarlae.jornaete traba-
lhos do oommerdo, ftsendo-M tudo por 
preços modiooseoom brevidade, por dis-
por de niacbinas e pessoal habilitado. 

Tem sempre em deposito notaa de 
todas aa estrade* de ferro do Estado, 
lista* de botei, reoibos em taito par* 
o oommerclo e alaguei* d* oasss, es-
quelstos para carta* etc. 

Telephone o. 4 » 4 . 
Attende-se A chamado* Â M M do 

Ksderevo telegrapbleo i—Jwora. 
O director, Lu/t ia Silva. 

S v. por M D . 

CLINICA MEDICA 
Especiaíoifote moléstias de crianças 

DR. MEIRA 
CONSULTORA Rn* de 8 Bento, 38. 
BH8IDENCIA: Rna Brigadeiro To-

*>'"•• 81. (até 16 

Importante Loteria nacional 

G r a n d e l o t e r i a p a r a o N a t a l 
• Prêmio maior 

00:000$ 
INTEGRA.ES INTEGRA .ES 

E x t r a c ç ã o í 
Infallivel—Sabbado,22 de dezembro de 1894—Infallivel 

A.'s 3 l io ras d a t a r d e 
Este imporfaiitÊssimo pSano, aSém da sorte grande de 

9003000$, tem i de 2oosooo$, fl de fioosooo$f í de 4oiooo$, I 
de 3oioooS| 5 de 201000$, Io de losoooSy lo de 5aaoo$, 2o de 
4*ooo$, 2o de 3:oooS, 3o de 2sooo$, 3o de liooo$, 5o de 5oo$ 
e 7o de 2oo$; premeia as approximaçõesy dezenas e cente-
nas dos I', 2-, 31, 4- e 5- prêmios, bem como premeia os dous 
últimos algarismos e terminações do I* e 2* prêmio. 

C h a m o - s e n a t l o n ç A o < to p i i l > l l « < > p a r » e s l « l > n p o r t n n t U » l i n o p l a i t o . 
A N L o t e r i a » n n c l o n « e n l é m e x t r u c v õ e s d l a r l a a d e p l a n o » m e n o r e s < 

• u a s o x t r u c c ò e ü n ã o l n t r n n > > f e r l v o l » . 

Vendas para neg-ocio e a varejo 
0 < p e d i d o s « I o I n t e r i o r « l e v e m » c r d i r i g i d o s a o 

AGENTE D A S LOTERIAS NACIONAES 
J ú l i o An t u ne s de A b r e u 

—Rua Direita— 
C o r r r l o , c a i x a 1 7 Endereço telejçrnplilco » PAVÃO 

i m 

J . . S P H Â 
D E 

73— •73 
V . W E R N E C K & C. 

Rua cios Ourives-
RK-O PIS JAHISaRO 

l f i n h o L e o n i 
Indispensável ás crianças, ás senhoras frnens, aos velhos e ás pessoas debilitadas per quaesqaer moléstias. 
O uso deste vinho A recommondado por dlstioetos médicos na anemia, tisioa pulmonar , rachitismo, doenças lympha-

licas, dyspepsias, vomltos, diarrhóa, etc. 
Altamente necessário ás m&os quo aleitam, para fortalecel-as, e ás crianças durante a dentiçfto, para prevenir todos os males qae acom-

panham a evoiaçfto dos dentes. 

Attestados médicos Drs. Martins Costa, Joio Pisarro Oabiso, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme, Ase* 
vedo fiodró, Luis Paria, Chapot Prevost e Rodrigues Lima (lente da Pacoldade do Me-

dicina da Bahia). / 
CLÍNICOS: Drs. Júlio de Moura, Carlos Gross, Bilva Eabello, Moreira de Carvalho, AfTonso Ramos, CyprUno Carneiro, Américo Brasi-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Godinho, Jaclntho Dutra, José Dutra, Arthur Bilva, Arthur Itocha, Machado Portella, Wer-
neck Macbado, Paes do Carvalho, Camillo Fonenca, Jofio 8ant'Anna, Antonio F. Saldanha da osma, Eduardo de Bàrros, Jorge Franco, Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dlns, Oliveira Martins, Ferreira Viliaça, Felippe Meyer, Genuíno Mancebo, Alberto de Siqueira, Joaquim Mesquita, 
Araújo Freitas, Cupertlno DurSo, Arthur Bá, Earp, etc. etc. 

Pastilhas comprimidas 

Gostas Judiciarias 
Decreto n. 178, de 6 de jnnhodei893 

INTERPRETADO b ANNOTADO 

POtt 

Vn&eiMO Sctifiiiiuli 
farta 

Vende-ie i i C a M O a r r a u x 

Pnço , 61000 |0-7 

da sulfato de qulalan. Blsulfuto de Qulnina.-OblorbTdraito 
da qu la lua .—Bromhyd»to da quinink.—'VaIerl»n»to da qul-

Sallcylato do quinina. 
A uotluçllo qae tem tido oílft eipeclalldide pela dUtlneta cl.ua medica prova i evidencia a t u superioridade «obre todae u outra, 

a a torna ladlapeniavel a todo Indivíduo qne viaja on habita acna palustre. 

PM l i l h a a « I A A N T Í N A I N Í N A Efpeclflco contra KHXAQUUCAB, MKVBAI.QLAFL, BRKDLFATIBUOS, ato., ato. 
u c • " U p y n i 1 " Cada paitllha encerra 26 centlgrammas de antlcyrlna oblmloameat* para. 

A antlpyrina, apesar do oomprlmlda. conserva intactaa aa IQU propriedade, tberapenticaa • dleaolve-.e com a maxlma rapldea poaalvel, em ooa-
tacto com os líquidos. 

Peiaa auaa insignificantes dimensões (cada pastilha nto excede o tamanho de nma pilinia) podem ler administradas ia crianças. 
Cada caixa contém S« pistilhaa. 

Sabão de ichthyol e sublimado 
10 f (0 do ichthyol e I 0(0 de bichlorureto de hydrargirio. E' emprepado com excellentes resultados no tratamento das afTecçOes" cutnneas parasi-
taria*, em alguns eesomas. no psorissls o em ontras moléstias externas.»Baeta attender-se para a composição- do sábio de ichthyol • su-
bl imado para julgar-ce das suss grandea vantagens. 

Pastilhas de ch|orato de potássio e cocaína í ^ i í STSSJi 
da potássio e li milllgrramraas de cocaína. Elias preenchem a contento todll aa Indicações do chlorato de po»M<o a da cocaína, no trataBMata 
daa affecções da bocc, pharynge, larjrnco, etc. 

fiAo empregadas pelos mala dl.tinctos medico*, com excellentes ro.ult.dos, contra as ddraa da garganta, raaquidAo, extiacçAo da vos 
pharragite, laryngite, ulceraç&es, tnberculote, etc. 

F l S w ã a . E t l n m a e a l E t , e e " , l r r e a c e ein poderosas propriedades tonicaa eatomaran do qae resultam dou 
, * " . J r í " » • • *«> : preparar o eatomago .para o trabalho daa diwwUiea e fornpoer-iba conjaa-

otaasaata meiea para fortalecer o organ'amo. D.bi a lndlca«flo do >ea emprego em tedoa os taaoa de: dlgeatdea dlBrala, dyapepsl», gaatralgla», 
parda de appeUte, vomito., aslss, embaiacos gawricos, ladlnestCes e no. demala raaoi em «Ba tora» aconselhadaa as preparafoe. toilcaa a aa-
tomacae., pola oa resultados beseflcos obtidos com atta elixTr garantem a sna elBcacla.- Dose: um cálice peqneao ao almoço e ÓBITO ao J.alar. 

a a  X m r ° P * d e
 Í<üd^r®d? ̂  C",OÍO d® L®Ofli ,,5-MtoW,JLfftW 

rbatlsmo, «scrophuloso, tísica pulmonar, bronchllcs rhronlra., adenltoa, miuilfoetaçOes saonniarias a terclariaa da a/phlUa, rhaamatlnno, olc„Me. 

Licor de oenftonato de ferra ««'ír ° ';n<> «<>» m™» a mus abundei po»u 
, „ . " u o , l - r , u »el o i a mato «Blcaa de lod». a. , rriuir.rSn frrrnpl«o»a«/Dahl 

Baa tBdlc.çHo BM eaap» da aaemTa, ehToroso, oCr.. pallldaa, dl.meaorrhOa, opllaflo chylarts ata., a aos demaia rasos tm qno foram aoaasaltadaa 
M preparações ferrugiaoias. 

Licor ds alcatrêo e SMcalyptua b^g r^JS^d l^ r^JC^ ía da kaxlga, IMw ,s!»oasr a «os saia raie. tm «aa Mo atoasalkados «a traparadoa baisamlcoa. 
•sbsUtue eom r.al KM.ram aa rrcnstsctr. .Imlluca exu.ai.lir -• 
IMaai II a t colher», de te,a, por dia, dilalilas em agua. 

è eaata«tvaada a>» tedo a rigor a partaa, 

L a x a l i v a Aa r«»»llfc«l l««"atlraa de V. WKRKXrK Mo km urdlr.mcalo «aa dr«a n r |> tMo a trdtr rs estro., sois 
. .ma.. * . • •••'St'» <I«H «a sataraia s l i » , . a i l r R«d(s(s r., latllts 0ldl«».<..da .Ida »fada 
• aaari Mia ,iMOt# to aimeça e «sira (9 Jatiar, iQiut. • ssh.) 

J ud i c i a l 
no fardos do alfafa, enr-

roclnha de mão, balan-
ça*, modlda* para «ec-
cos, meaua o outros 
utenaillos. 

O LE ILOE IRO 

MOREIRA CAMPOS 
Eicriptorio: 

8 A—RUA MARECHAL DEODOBO—8 A 

Com o oompetonto alvará, fará lei-

lão doa bens arrocadados do ausente 

Hlppolyto André, e existentes na casa 

da 

fina Viscondi Parnahyba 
n . 6 2 

Qo&rta-feira, 7 do corrente 
Á'ê 11 1\2 horas 

Constando do seguinte 
90 fardos de alfafa. 
4 esccos coro milho. 
1 carroclnba do mft?. 
2 balanças romanas. 
Medidas para eioros. 
1 sacco com fubá. 
Dlvciess mc^ap; saccoa dp aniígfit); 

chave de parafusos; dita ingiezt e dlf 
ferentes objectos. 

Tudo ao correr do 
martello, pelo que al-
cançar. 
Quarta-feira, 7 do corrente 

A'8 11 1|2 HORAS 

Bua Vlsccnis Parnahyba 
n. 62 

rt'JO LEILORIBO 

M . C A M P O S 

Importante 

Finas jóias ds ouro com 
biillianlos, pérolas, esmeral-
das, topasios, saphiras, dia-
mintes, amelhistas e outras 
pedras llnas, superiores relo-
gios com correntes para ho-
mens, ditos com chatolaines 
para senhoras, pulseiras, 
brincos, coilares, medalhas, 
broches, alflnetes, anéis com 
solitários diamantinos, ricos 
pares de bichas com brilhan-
tes, alfinetes circulados de 
brilhantes e muitas outras 
jotas de valor. 

JL A . L E A L 
Com auetorisação dos illmos. 

srs. Merlino & Comp., ven-
derá em leilão para paga-
mento de cartões e caute-
las vencidas de sua casa de 
penhores, 

Qainta-feira, 8 do corrente 
A'» 11 1\2 hora» 

Roa do Seminário, n. 14 
C a s a d e P e n h o r e s 

todas as jóias constantes das 
seguintes cautelas: 
1107 1Ü95 1877 888 871 
1206 1299 1383 740 705 
1300 1803 1884 1188 1161 
m s 1803 1402 1301 1294 
1318 1804 1385 1209 832 
1219 1813 1408 1310 1189 
1311 1317 1243 1801 893 
1329 1381 990 1309 905 
1332 1835 7»9 1310 1834 
1236 1101 1417 1218 1327 
1344 1887 1033 1087 1329 
889 1841 1304 1291 1885 

1281 1845 608 454 1089 
1370 1847 668 1244 1330 
1278 790 1189 1149 1861 
1378 1101 1148 1253 . 1367 
1078 1353 1165 A161 1370 
935 H78 834 1355 1109 
916 1370 «12 1369 155 

1293 1023 418 128i 1017 
1116 1190 1012 

Havendo, entre as cantclas descri 
pta», jolas de fino gosto e valor, que 
sei ao vendidas pelo qne alcançarem 
•m franco lellko. 

Os senhores mutuários po-
derão resgatar ou reformar 
suas cautelas até á yespera do 
leilAo, pagando os juros ven-
cidos na (órma da lei. 

V e n d a a s e m r e s e r v a s 

Quinta-feira, 8 do corrente 
i'i 11 horas 

Bua do Seminário, 14 
C M S M d o p e n h o r e s 

m o i r a o u v o 

J . An LiEyALá 

DE 

J O I A 
De ouro com brilhantes e 

outras pedras finas, produetos 
de cautelas vencidas, da casa 
dejemprestimos sobre penho-
res, dos srs. Suplicy e & C. 

Rua da Caixa d'Agua, 
n. 8 

Sexta-feira, 9 do corrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

J . A . L E A L 
Devidamente auetorisado, 

venderá em publico leilão,pelo 
que alcançar, todas as jóias 
constantes das seguintes cau-

t e l l as 

10187 10025 10024 10004 10788 
10581 9403 10020 10090 10701 
10512 10024 100:17 10724 11)809 
10810 10002 100 Í í 10730 10811 
10047 10134 10057 10731 108:}i) 

100:19 10470 10003 10733 10S10 
10773 10400 10070 10:00 108:->3 
10041 10595 10073 10770 10878 
10019 10013 10079 10774 10905 
100.11 10G1K 10001 10770 

10747 10021 1001)2 10778 
10842 10023 10093 107K0 

Havendo enire ellas impor-
tantes lotes de gosto e valor, 
e que serão vendidas para pa-
gamento do capitil e juros 
vencidos. 

A V I H f t 

Os srs. mu uarios poderão 
resgatar ou reformar suas cau-
telas até ao dia do leilão, pa-

gando as despezas das mes-
mas. 

Sexta-feira, 9 do corrente 
A's 11 1/3 horas da manliá 

Roa da Caixa Ogna, n. 8 
Casa de penhores 

l ' i ' I o l o l l o n l r o 

J . A . I ^ e a l 

BOM 

L E I L Ã O 
D E 

Um restaurant francez, com 
regular sortimento de mo-
lhados e muitos móveis. 

M. DAMMERUUE 
K5CRIPT0BI0 

Bua do Carmo, n. 17 
Competentemento anotorlsado pelo 

negociante do mesmo, o ar. M t * 
H e l e n o , para demollc&o do pré-
dio, por ordem da Camar», fsrà 
franoo lellfto, ao correr do mart^llo, 
do tado quanto ga t r nw i o sen acre-
ditado estabelecimento. 

Quinta-feira, 8 do corrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

Á rna da Conceição, 71 
Orando qnaatldado de l)"bUas ex-

trangolras o nacionaes, írurtaâ om la-

tas. lingüiças ld<'m, conserva', etc. 

M o v o U 

Qimntidad-i do cimas par* oaando» 
e Eoitelros, dnalas do ciJeiras anstrln-
ças. armarios. gaitrda-lotiçw, gna ^a-
vertidus, commodis. Uvitorios. crla-
dos-mnjiís, espelhoJ. qoalrox, rtlugio, 
cantoneirae, cadeira de biianç1, mesa» 
clastioíB e pequenas far i fotoivillo, 
iooçaB para jantar o alam'.). dlt«« par» 
cozinha, bteias o balaios, snrvlç»' P»r» 
iavatoriu8, tapetes o cai/achou, c.poa 
o oslio&r. 

ROUPAS 
Quantidade de roupas para 

homens e senhoras. 
Quantidade de malas e 

• bahús, etc. Tudo a torrar. 

! Quinta-feira, 8 do corrente 

I A's 11 7/2 horas 

À rua da Conceição, 71 
O LHI I IOBIRO 

M. ES ALEÜQUBSQÜ3 
| DINHEIRO 
: Dá so com bypotheca do prédio* 
bfm fltuaír.s nefta cepltal. 

1 Trata se rua do Brsz, n . 80. 
3 - 1 

PERCURSO DOS B3NDS, DEPOIS DOS ESPEGrAGDLOS 

Preço das passagens, $400 
« %^1'r.* . Í J e O I C I l L — P o r e n r í o : ru»> 1'ioroncio d j Ab'0u, da 

BstavS'' U a j m de C otia-". G nyanaz <3. Giuar»! Oiorio, D. M»ria Thorezi, 
Sebastift-> Pereira, Palineir.is, »t6 a> Ponto. 

8 4 N T A . C G ' 1^1 .% !—Rnas Pioreniio d< Ab^en. da Rjtaç&o, 
da Victoria, D . Maria Tioreza, Dr . Abranchís, até ao 11:0 d i ladeirs d» 
Santa Casa. 

C O H S O I J 1 Ç 4 I ) : - R I » Pioronslo d i Abren, Bpiicopal, Aurora, 
Vi8",onio do Rio Branòo, Vplranga, B irfti ds Itapotinin.ua, Cjnselhelri Chrla-
pinlano, Antonio Prado, Cjnsi laçío, D. Maria AntonU, ató ao fim da ave-
nida Hyíionooolis. 

P O V T E G R V W O E I - D o largo do Theatro & Ponte Pequena 
(provlíorlamenle). 

l i l D E R D A D E i - D o largo do Theatro ao ponto do 9 . Joaquim. 
B H A Z 1 — P e l o atorrado do Qazometro, atá ao Marco d» Mela-

Legua. 
8 . C t E T A N O 1— Rnas do Qazometro, Figueira, do Braz, Mon-

senhor Andrade, ató final da rua do 8. Caetano. 
I M H I G n A Ç n O t—Pela rna Plratlnioga, até final da má Con-

cordia. ™ . 
C A M D t C Y 1—Da rna do Quartel, pelas rnas da Gloria, Lavapés, 

até o largo de Cambuey. 
No escrlptorio do theatro, vendem se os bllhotes ató i s 10 horas da noite. 
Tdm preferencia os passagolros qae apresentarem os bilhetes. 8 — | 

THEATRO S. JOSÉ 

Grande companhia de operas-comioas, revistas e mágicas 
do theatro Apollo da Capital Federal 

D i r c c ç t i o d o A . D E F A R I A , r e g ê n c i a d o m a e s t r o C a p l t a n l 

U H I P Q B A U T A F E I R A U H | C 

n U v f t a ? de novembro d e l 6 » 4 í l U U t 

A grande novidade do dia 
_ c o m o m a l a e x t r a o r d i n á r i o a u c c e s s o d o a t h e a t r o » d o 

L i s b o a , Po i-to e R i o d e J a n e i r o 

2.a repreeentaçio da notável opera eomica em 8 aetos, triginal dos co-

nhecidos escriptore* Qervasio Lobato e D. J o i o da Camara, mniioa do ins-

pirado maestro Cyrlaeo de Cardoso 

n D 

d l II 
P r l a e l p I a r A As 8 l | t . 

Os bilhetes estão 6 venda na Charatarla 4a C o n f e i t a r i a C a a -
• depois M t e l l ó c a , no largo do Botarlo, até ás 4 hora* da .tarda 

theatro. 
PREÇOS 

Camarotes de 1.» e 3.* ordem com 6 entradas . 
Dltoa da 8.* 
Poltrona* 
Cadeira* M000 

. . . • 11000 

M l 

Galeria* 

Aviso ao públioo 
Por determli 

Viaçüo Paulista, 
lhetes para O S M D I 

espectaculos, sério 
noite. 

sr. Gerente d* Companhia 
, as diversas linhas. Os M» 

jeiros dos bonde a serviço A » 
1*0 theatro» at) às b o m d a 



694091610 
13:2761000 

CARTBIRA OOMMBBCIAL 

8 6:8291320 
46:790(000 

íjusiiuatao 
aJMtMMtei 

PBLO 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
BelA 6 venda em todas RS livrarias da capital este livro utllIsElmo o 

curioso. DA todas as dlreeçOos nocosserias para qualquer pestoa tratar por 
sl mesma, oom as mala timples appIleaçOos de agoa, todas cs doenças, agudas 
oa chronloas, ordinariamente curavtis Bfto lnnumeras as pessoas ouradas ou 
fortaleoldas em sua saúdo por melo deste eyeterna. 

Consta o livro de 3 partos: a primeira trata das diversas AI-PLICAÇOES 
DA AODÂ ; a segunda ensina a organlsar pequenas PUABMÍCIAS DOMESTICA», 
compostas de hervas caseiras; a terceira 0ccnpa-B0 da descripçlo o oura das 
moléstias, que e&o os seguintes, em eua classiHeavfto gorai: Moléstias : d o » 
o s s o s , d a s a r t i c u l a ç õ e s , d o s m u s c u l o n , d o t e c i d o 
c o l l u l a r , d a p e l l o , d o « u n g u e , d o c e r e b r o , d o s 
n e r v o s , d o s o l h o s , d o s o u v i d o s , d o n n r l z , d o I n -
r y n g o , d a g a r g a n t a , d o s p u l m õ e s , d o c o r a ç ã o , d o 
e s t o m a g o , d o s I n t e s t i n o s , d o f í g a d o , d o s r i n s , d a 
b e x i g a . 

Segne-so um a p p e n d l c e , cm quo BSO expostos vários melhora-
mentos introduzidos recentemente em certas applicaçOes da agua. 

Um volume do 450 paginas, com flgnras e o retrato do anotor: bro-
chado, 01000; encadernado, HÍC00. — FRANCO DE POBTS. 

Pedidos a 

FAGUNDES & C. 
A, — B A 

CIMENTO PI 
Marca Corôa 

Bsta afamada marca, qualidade superior, sm barri cas da 

180 KILOS 
As barrlcas de 180 kllos s&o preferidas para o oonsumo geral, por seu 

custo ser relativamente multo menor e ser multo mais difficil qualquer avaria. 
Vendem por preços sem competoncla 

Anderson, Sotto Maior & C. 
A U E T A . © • © C O M M E 5 R C Í I - © . 

EL1XIR 1. 10RAT0 
Certifico em fé do meu gròu quo 

tenho applloado ora moléstias sypwll-
tlcas chronlcas o noVo preparado BUxlr 
U' Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre o« melhores « mais 
satlsfactorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Atitude Sá Menia. /Vassouras). 

Agentes em 6. Paula: 
Peixoto Estelln A C. 

11—Sua de S. Bento—11 
(A**, 8 " o dom) 

S. Paulo 

G I A C O B I N I ! 
AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS A P R E C I A D O R E S 

Os premiados vinhos finos G l a c o b l n l (Moscatel Diavolone, Mosca-
tel da Calabrla, Uoscatel Qlacobinl, Malvasla, Tokay, Lacrima Chrlsti e Bal 
bino), reconhecidos indispensáveis em qualquer casa o tao recommondados aos 
oonvale9centee pelos primeiros médicos da Buropa, acham-se & venda em 
casas de molhados, confeitarias, botequins, etc., quer nesta capital, quer no 
Interior do Bstado. 

Exclusivos importadores para os 
S S T T J L 2 D - O E 3 3 M 2 B - O S © < 2 > © J F L A S A I L 

I r m ã o s F a l c h i St C . 
f». Paulo 

AVENIDA PAULISTA 
Aos capitalistas de bom gosto e previdentes, occasião única 

de adqoirirem a melhor posiçào na Avenida 
V e n d e m - s e d o u s l o t e s e m f r e n t e a o r e s t a u r a n t 

d o P 6 r q u e V I l l o i i , t e n d o u m l O S m e t r o s d e f r e n -
t e e o u t r o 0 > m e t r o s p o r S O d e f u n d o s ; t ê m l » -

El e n d o r o s a v i s t a , d u a s p e q u e n a s c a s i n h a s e t o d o 

e n e f l c l a d o . S & o s e p a r a d o s p e l a A v e n i d a F i g u e i 
r o d o , d e 3 0 m e t r o s d e l a r g u r a ( n ã o a l u d a f r a n 
q u e a d a a o p u b l i c o ) . A l é m d e s t e s t e r r e n o s , s e u 
p r o p r i e t á r i o r e s o l v e u v e n d e r t o d o s o s q u e a l t i 
p o s s u e e q u e f a z e m o t o t a l d e 4 7 4 m e t r o s n a 
f r e n t e d a A v e n i d a , e m a i s 1 9 3 m e t r o s n a m e s m a 
a l é m d a r u a S a n t o A m a r o . 

V e n d e t a m b é m a c h a c n r a q u e e s t á f o r m a n d o , 
F O S T B B E L L A , q u e t e m u m a d e l i c i o s a n a s c e n t e 
d e a g u a p u r í s s i m a , g r a n d e l a g o e q u a a l t o d a p l a n -
t a d a , c o m a á r e a d e " Í S . O O O m e t r o s q u a d r a d o s . 
P r e ç o , 3 3 c o n t o s . 

F i n a l m e n t e , v e n d e t o d o s o s t e r r e n o s a d j a c e n 
1 3 s , o n d e l i a e n t r e e l l e s q u a d r a s a p r o p r i a d a s a 
b e l l a s v l v e n d a s , s e n d o u m a c o m c a s a e o u t r a s 
b e m f e l t o r l a s , á r e a c o m I T . O O O m e t r o s q u a d r a -
d o s . P r e ç o , S O c o n t o s . ( J m a d i t a c o m á r e a d e 
1 D . K O O m e t r o s q u a d r a d o s . P r e ç o , 1 8 c o n t o s . 
U m a d i t a c o m á r e a d e 1 tt.SOO m e t r o s q u a d r a -
d o s . P r e ç o , I O c o n t o s . U m a d i t a p l n n t a d a a ca-
p i m , c o m á r e a d e i l t . O O O m e t r o s q u a d r a d o s . 
P r e ç o , l % c o n t o s . A l é m d e s t e s , t e m o u t r o s l a f u r i o 
r e i p u r a 3 0 . ) e 40<S o m e t r o c o m U O d e f u n d o . O 
d o n o v e n d e - o s b a r a t o , p o r q u e p r e c i s a r e t i r a r - s e 
p a r a a E u r o p » , d e i x a n d o a s s i m g r a n d e m a r g e m 
a q u e m o s a d q u i r i r p a r a t r i p l i c a r o c a p i t a l , r e l a -
l h a n d o - o s . 

P r e v i n e s e q u e , e m p o u c o s d i a s , t o d o s o s 
t e r r e n o s t e r ã o t a b o l e t a s i n d i c a n d o q u e s e t r a 
t a m e m o s t r a m n a m e s m a A v o n l d » , c o m o s r . 
R o m a n o C a r m e l o , o u c o m o p r o p r i e t á r i o , n a r u a 
B a r í o d e I t a p e t i n l n g a , n . 4 0 , d a s I I n o m e i o - d i a 
e d a s 4 á s O d a t a r d e . 6 -2... 

VINHO I I C M ] 
d o p h a r m a c e u t l c o 

R . T H E O P H I L O — C E A R Á 
Reconstitulnte e depurativo rom rival. 
0 chefe de faiuilia que quiser evitar todus os males quo produzem a 

Impureza do sangue, devo faz-r sompro uso deste delicioso depurativo, to-
mando e dando a todas as pesEoas de sua família meio cálice, ao d< itar e 
outro ao levantar, podendo fazor uso a qualquer hora do dia, num copo do 
agua, como refresco. 

Homens, sras. e crianças do qualquer edado devem tomar este magnífico 
vinho, pois além do depurativo é multo fortilleante, mas devom exigir quo seja 
preparado pelo illustrado pharmaceutlco e Industrial sr. E. Theophllo, do 
Ceará. 

Depositários em S. Panlo e Campinas: 

Anderson, Sotto Mâior & C. 
44 - R U A DO COHMERCIO — 40 

(4." e sabb.) 

S . P A U L O 20-17 . . . 

TELHAS FRANCEZâS 
outros produetos congeneres da fabrloa Ceramica Ypiranga, voudem 

CORBETT & C. 
RUA DA CAIXA D'AGUA, 10-A 

8 . P A U L O 

Navegação Italiana 
0 VAPOR DB 1.» CLA89E 

M A R A N H Ã O 
do R 

iperado dn Buropa, sahirá de S a n t o * , no dia 22 
I o d e ~ - -

de 

LANDELLE 
A VINGANÇA DO SARGENTO 

Lindo romance marítimo em 3 vo-
lumes, 

Preço, K$000; pelo correio, 8Í600. 
A' venda na 

GUNSE LIVRARIA PAULISTA 

65 — Bua de São Bento — 65 

8. Paulo 10-2 

f Al H K T H U 4 4 legava a Nestor o seu amor e 
V V L O a l U I a B n a r iqUeza; e, sorrindo se 

para eBse quadro velado por fu-
nebre crepe: 

-Hio de amar-se, dizia Mer-

Q. DE LA LANDELLE 

k VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

V I U IO Dl 

•.Pinheiro Chagas 

P A R T E I V 

A REVOLTA 

V I I 

A PBISXO 

Oa jornaea tinham feito gran-
de barulho com a indisciplina 
doa offlclaèa na esquadra do 
Mediterrâneo; a opinilo publica 
agitára-se; a auetoridade supre 
UM podia «gir com a necesaida-
de de am exemplo. 

Merval, qne ee n lo iliudia, 
encarava a morte mala friamen-
te do qne aoffrèra oa ve: 

de Lisrt. 0a 
i preferem oa 

pequenaa tortti-
i # » áa i 

do tynaao 

lerval eatava 
ninado, M 

vai, hão de amar se em memo 
ria minha; o meu amor e a 
-minha amizade hão de sobre-
viver-me, e hão de aer os pri-
meiros laços doa seus corações. 

Assim pensava quando foi 
levado de bordo, debaixo da 
escolta de nm official do porto, 
do sargento de mar e guerra, 
e de uns poucoa de marinheiros 
armados. Pensava assim, vendo 
Neator e Suzana que choravam. 

Suzana então estava encosta-
da ao braço de Nestor. 

0 sr. d'Héricourt, grave e 
triste, fez a Merval um aignal 
de adeua. 

Thorezad'Héricourt, cujas pre-
venções não ae tinham comple-
tamente dissipado, julgava que 
o ar. dea Ardunne» se mostra-
ria magnanlmo e salvaria Adria-
no. A aua posição era falaa e 
penosa; aoubera que aeu ma 
rido, aua filha, Paoietta, Merval 
e Neator lhe escondiam oa aeua 

He nlo tom o receio que 
d'Héricourt lhe inspirava 
• ee ae tratasse de qual-
atra pena que nio roaae 

de morto, nlo ha dovi-
abertamente " 

novembro, e 
J a n e i r o , no dia 25, para 

Gênova e Nápoles 
Preço das passagens em terceira classe 

Rs. 75$000 
Os passageiros de terceira classe terfto conducç&o gratuita para bordo. 
Para' passagens, carga e mais informações trata-se com os agentes : 

8 . P a u l o — J o S o Bricoola A Gattl, rua Jo&o Alfredo, 17-A. Importa-
dores o cambistas. 

S n í i t o s — A . Plorlta ft 0., rua Banto Antonlo, 48. 
M i o d e J a n e i r o - A , Fiorita A C., rua Primeiro de Marco, 87. 

Société Géaérale de Tran porís Mariti-
rs à vap'ur d 

0 VAP0B 

BRETAGNE 
esperado em S A W X O S até o dia 
10 do corrente, eahlrà, depois da in-
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia forneço conducç&o gra 

tnlta para bordo aos passageiros de 
3.* classe o suas bsgagenr. 

Agentes: 

KARL YALAIS £ COMP. 
P a u l o — roa José Bonifácio, 26. 

S an t o * *—rua 1& do Novembro, 17. 

BANHA ALYES 
Pileto Q. Pereira avisa aos Interes-

sados que, apesar da mudança da eé-
de da Companhia para o Rio de Janei-
ro, continúa a reoeber a acreditada 
banba marca Alves, tendo sempre em 
deposito bom sortimento & disposição 
do seus fregueses. Rua Brigadoiro 
Toblas, 65, sobrado. Caixa do cor-
reio 117 10-6 . . . 

NEW ZEALAND SHIPPING 6. 
( L i m i t e d ) 

8AHIDA8 PARA LONDRES 

I t u a l i l n o 21 de dezombro 

0 PAQUETE tSOLE» 

Tongariro 
Capltto 8UTCLIFF 

esperado de Nova Zalandla no Rio de 
Janeiro, no dia 28 de novembro, sahlri 
para 

LONDRES 
oom escalas por 

TBIVBRIFFR o 
P L Y H O U T I I 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.» 
classe, validos por 12 mozee, £ . -4tt. 

Este paquete tom excellentos aoom-
modaçOee para passageiros de 1.*, 2.* 
e 3.» ciasse. 

Todos oa paquetes desta linha «to 
(Iluminados a lm electrica. 

Para passagens e outras informações, 
trata-se oom os agentes 

Vilson Sons £ G.°, Limited 
ROA DO COMMBRCIO, *3-Sobrado 

t * . P A U L O 

ROTAL MA1L 

Steam Packet Company 
• a h l d a a p n f â a B u r o p a 

DANUBE 
do m o , no dia 20 de novembro 

Thamet \ 4 de dezembro do Slo 

Viagens rapldan 
Para LISBÔÀ 18 dias 

* S0ÜT«AMPT0W 16 > 

Para o Rio da Prata 

TBAMES 
do K lo , em 21 de novembro 
A»le 4 de deiembro do Rio 
Para passagens e ostras informa-

ções : no Rio, com o sr. O. C. An-
derson, rua de B. Pedro, 1; em San 
tos, oom os ara. Holworthv, Bllis AC . 
em 8. Panlo, na C a a a Lup ton , 
rua de B. Bento, 41 e 48. 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

0 PAQDETB 

LAS PALMAS 
Commandante itotto 

Esplendidamente iliomlnado a lnz 
electrica. 

Esperado em S a n t o s , no dia S 
de novembro, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de ida o volta, f r . » » 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens o mais Informações, 
com os agentes: 

A . F r o t l c r l c o B e h u l z e 
& C . , rua de 8. Bento. «2.8 PAULO. 

O s c a r H o r a r h i l z & O . , 
praça da Republica, 41, SANTOS. 

0 EXCBLLENTE B NOVO PAQUETE 

A L A C R I T Á 
Bsporado em Bantos noa primeiros d iu de novembro, sahlri, a IX do 

m e s m o i n e z , para 

Gênova & 
Nápoles 

oom escala polo R i o de Jane i r o . 
Preço das passagens para Qenova e Nápoles, em 8.» ciasse. 

Rs. 75$000 
Conducç&o gratuita para bordo. 

OS AQBNTBB 

8 . Paulo—JoSo Brlccola A Qattl, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Santos—A. Fiorita A 0., rua 8. Antonlo, n. 48. 
n l o d e J a n e i r o - - A . Fiorita A 0., rua 1.» de Março, n. 87. 

Mas o excellente Phylon Bi-
nomio interrompeu subitamente 
os sens cálculos, correu á esca-
da, e despediu se do seu joven 
collega com mais effus&o do 
que Be poderia esperar - da aua 
parte. 

— F u i injustiBsimo com elle, 

disse logo em seguida ao dr. 
Blaye, accus&ra o loucamente 
de ter falado ao commandante 
numav das minhas operações 
matbematicas. Agora reconheço 
que Cybelo é que me espiona-
va. Por isso hei de fazer todos 
os meus esforços na audiência 
para reparar o meu erro, e res-
tabelecer o equilíbrio. 

O dr. Blaye, cedendo a um 
bom movimento, tirou o bonet, 
extendeu a m&o e ia exprimin 
do os aeua pezarea por um geato 
de commiseraçio amigável; mas, 
vendo Llart no tombadilho, arre-
dondou o braço, e coçou a nuca. 

Phylon reparou nesse duplo 
movimento, e disae com a aua 
fleugma habitual: 

—A aua mio, doutor, des-
creveu a curve da covardia. 

O commiaaario Qerbier, que 
sabia tomar o meio termo em 
todas as coutas, abativere-ee de 
•ublr á tolda. 

Montolre, este teve a cora-
liaonja; deixou ae 

d o m 

Nirigation Coip&iy 

O PAQÜETK IN0LE2 

Orcana 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 1D de novembro, ra-
hlrà para L l a b A a , L a P a l l c e 
(La Roohellc), P l y m o u t h e L i -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Estes vaporos tocarão de ora em 
deante no porto de L n P a l l c e 
(La Rochoile), em logar do B o r -
déus . 

Rodnoçfto nos preços das paisagens 
para Llvcrpool: 

1.» classo, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta £ . 36 e £ . 46. 
2.' rlanso, £ . 15. 
8.» dita, £ . 0. 
Pafsagora para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquotos desta linha s&o illuml 

nados a luz oloctrica. 
Para passagens e outras informações, 

rom os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMBRCIO. 43-Sobrado 

m. P A U L O 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 
O PAQUBTB NACIONAL 

Itararé 
Esperado em Santos no dia 8, aahirá 

dopois do indispensável demora para 
I g u a p e 

Paranaguá 
e I U J a b y 

Rocebo cargas e oncommendas. 

Informações, passagens e valores, no 

eeorlptorlo: 

Praça 11 de Jiintio, 10 
(Sobrado) 

S A N T O S 

Soeii Généraíe de Trsnsports Miri-
tÍDifô i wpeir de IM I t 

0 VAPOR 

E s p a g n e 
esperado era t a n t o s , até o dia 
de novembro, rahir&, depois da In 
dî penravel demora, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira classe e suas bagagens. 

Agontes: 

KARL TALAIS & GONP. 
A . P a u l o — R u a José Bonifácio, 26. 
H a a t O D - R u a 15 de Novembro, 17 I Intnnd. Munir.!;>. 

Do Bstado.. 

PAPEIS PINTADOS 
de forrar caaa* 

Naclonac» • estrangeiros. 
Vendem se mais barato 10 % que 

cm outros estabelecimento», na antiga 
e bem conhecida caaa de 

PINTO NUNES A C. 
BUCCESSOBES O» 

P I N T O S l C A B R A L 

50 — Bua flortnciO de Abreu -50 
80—21... 

A p o l l o e a 

. . 1.00(5 -

960$ -

Uebentore* 
Viaç&o Pauliita. 60» — 

PAUTA 

pauta semanal da Alfandega o Reoo-
bedoria da Rendai, de 6 a 10 de no-
vembro : 

Oafé bom 
Café eaoolha 

111 SO 
$779 

kllo 

C O M I M E R C I O 

CAMBIO 
B. Paulo, 7 do novembro de 18M-

Tabellas afflxadas hontem: 

Brltlab Bank 
a 90 d. 

Londrea " J / 3 
Paria 832 
Hamburgo 1.026 
{talit.- -
Portugal ~ 
New-York 
Commercio e lodnatrla 
Londres 11 ®/l® " M 
Parla „ « » 
Hambnrgo 1-018 
Portugal — 
Braalilaalsche Bank rur 

IleutTCblend 
Berlim. <018 
Londres 1» »/l« 
Parla 
ttalia — 
New-York — 
Portugal — 
Bespanha — 

Banco de D. Panlo 
Londres 1 H / 9 U l / i 
Parla 829 898 
I W a - 7»0 
Portugal — 380 

Fratelli Creita 

i vista 
11 1/4 

S45 
1.043 

600 

t.390 

.888 
1.030 

410 

1.035 II 8/8 
883 
805 

4.990 
412 
780 

11 1/1 11 1/4 
816 

.014 
790 
800 
405 

410 
745 

I I 1/4 

Londres 
Parla. . . . . . . . < 
Hambnrgo 
Italia (saques).... — 

> (vales) — 
Lisboae Porto.. . — 
Outras cidides de 
Portugal — 
Heapanha — 
Turquia (Belrocth) 11 1/2 

O movimento do m- r -i-lo do cam-
bio foi huntOMi rega^r, sondo a taxi 
reservadi 11 f/8. 

No mercado do ouro os cambistas 
podiam pelos toberanos 2ISSOO. 

Em Santos houve tomai-res do pa-
pol particular a l l 3/1, n&o havendo, 
porem, trmsacçõos, por falta desse 
papel, 

O nosso mercado do cambio fechou 
Indeciso. 

COTAÇÕES 
Acçôe» 

VOOD 

C impaníitr': 
Paulista IntcR. 
Idem oom 80 
Mogyana, integrallsadas 
Uuchanica Import 
Industrial dn 8. Panlo. 
Teiephonica 

Bancos: 
CreditoRoal.cart. hyp. 
Co-n 2V % 
Cart. comm 
Cou20% 
Lavradores 
ünlfto de B. Paulo 
Idem da 2* emiss&o 
Coram, elnd 
Constructor o A v 
8. Panlo 

L e t r a s h y p o t h e c n r i a s 

Banco de C. Roal :2 l 701 
Uni&o 62» 00Í 

801 75| 

2 fiO$ 
6R$ 

230» 
150» 

110» 

IMi 
40| 

141$ 
«01 
80$ 
40» 
40» 

21 » 

110$ 

560$ 
803 

22 » 
130$ 
4'H 

100» 

140$ 
22; 

130$ 
221 
70$ 
80| 

210$ 
40» 

lut» 

NOTICIAS MARÍTIMA 

raroaas w n u o s ao ato 

7 BantoS. fertio. 
7 a « 0 -
8 Gênova • e e A r n 9 , ' 
8 Bordeaux e esc., w>go. 
8 Santos, Corityba. 
0 Bantos, Lai Palmas. 
9 Rio da Prata, Br/til. 

19 Rio da Prato, Bretagne. 
18 Bantos, Alacritá. 
15 Bantcs, Petrcpolu. 

virosas a sana DO *IO 

7 Bontbampton e esc., Magdalena 
7 Nápoles e ecc., P" r t e o-
8 Vlctoria e esc., Piuma. 
8 Cabo Frio e Macabé, Pampa. 
8 Caravelas o eso., Jvgwto Leal. 
9 Rio d* Prata, por Bantos, Amo. 
0 Bnenos-Alres, America. 
9 Rio <• Prato, Orngo. 

10 Gênova o esc., Lat Palmai. 
10 Bordara* • esc., Brail. 
10 Hambarg® « «se., OoryUba. 
10 New-York e eso., I**»"*'-
10 Portos do Norto. Olinda. 
10 Montevideo e eso., Bto Grande. 

R U A W A D O B mu I U W 

7 Marselha e ate., Btpagne. 
7 Buropa, Alacritá-
7 Buropa, Petropolii. 
7 Rio-da Prata, Lai Palmai. 
8 Rio, Itarart. 
8 Rio da Prato, tíark. 

10 Rio, Arno. 
10 Marselha e esc., Bretagne. 
11 Rio, Bio-Orande. 
14 Boropa. Amatonai. 
14 ABtsrs e eso., Vordnoorth. 
22 HambWfo • eso., Uruguoy. 

VATOBia .4 M B * M SAMTM 

7 Hambnrgo e estf., Corytiba. 
8 Rio, Lai Palmai. 

11 Buropa. Bretagne. 
l t Gênova • esc., Alacritá. 
12 Portos do Sul, Bio-Orande. 
14 Hambargo e eso., Petropolu, 
21 Hambarg» e esc., Amatonai. 

23 Hambargo e esc., Uruguay. 

JUNTA COMMERC IAL 

Bnsío D« 29 DB OUTUBRO DE 189t 

Presidente, Antonlo Lnia Tavares; se-
cretario, dr. José Angusto do Andra-
de ; deputados. Joio Cuodido Mar-
tins, C. P. (Vianna, Domjigos Lou-
reiro da Cruz e Camlllo José de 
Bampalo. 

BXFSDICHTB 

Requerimento»: 

De Ribeiro Conceição A C , Gomes 
Pinto A Hess, negociantes da praça 
do Santos, e Salgado, Cantinho A C-, 
desta praça, para arcblvamonto dos 
sens dlttractos.—Archlvcm se. 

De Ribeiro Conoeiçto A C„ nego-
ciantes da praça de Santos, para ar-
oblvamento do seu contracto social.— 
Archive-se. 

De José Wiiliam Mee, e Prancesehi 
& Crus, negociantes desta praça, para 
o registro de suas Armas.—Regis-
trem te. 

De Ulto Alberto de Paula 
da praça de Santos, para ser admittl-
do & matricula dos commerciantes.— 
Deferido. 

De nénri Bldonlae, corretor da 
praça de Santos, para esta Junta man-
dar intimar o inspnetor cjmmorcial 
daqneila praça. J . G. Cramer, para 
n>o continuar a infringir o artigo 10 
do decreto n. 806 do 1S5I.—Nfto cons-
tando nosta Junta u registro da carta 
de 'corretor do requerente, falta-lbe 
competoncla para como tal » ella «o 
dirigir, al2m dn competir ao juiz do 
commercio, de Bentos, providenciar 
sobro o requerido. 

Banco de Santos 
CAPITAL: Rs. 2.000:000$000 

a l a n c e t e e m 3 1 c ie o u t u b r o cie 1 8 9 4 
ACTIVO 

Aoclonlstas: entradas a realisar 
Letras doscontadas 
Empréstimos em contas correntes 
Empréstimos sobro hypothecaa 
Propriedades do Banco . . 
Acçfies de Bancos e Companhias 

rpothecas urbanas 
Valores dopositados 
Diversas contas 
Caixa: em cofro e em poder dos correspondentes. 
Letras a receber 

Santos, 5 do novembro de 1894 

I05:»20$000 
4M:238»410 

l.«50:510$837 
163:2»1|880 
022:7311180 
200*.80u$000 
855:000<000 

8.134:6434600 
90:540$730 

340.476$1«0 
75:000»300 

Rs. 7.208:172$007 

PASSIVO 

Capital. 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos 
Depósitos por letras 
Contas corrontcs sujeitas a avisos e com retiradas livros 
Letras e obrigações a pagar 
Canções e títulos depositados 
Garantias por hypothocas 
Diversas contas 

E. ou O. 
Pelo Banco de Santo»: 

ERNESTO 0 . GOMES, presidente 

JCLIXO CABAMUBÚ, gerente 

O immediato, que preaidia ao 
embarque de Merval, teve a 
coragem maia verdadeira de 
lbe apertar publicamente a m&o: 

—O senhor é um nobre man-
cebo e um digno official, diaae 
elle, hei de proclamai o alta-
mente perante o conselho de 
guerra. Hei de proval-o com 
factoB. Sejam quaea forem aa 
suar culpas, devem aer tidoa 
em conta oa aeua leaea serviços. 
Conte que bei de dizer a verda-
de, a verdade toda. 

—Obrigado, meu caro im-
mediato, diaae Merval com triste 
sorriso, mas a própria verdade 
me condemna. 

Ma enseada de Tonlon, em 
pleno dia, uma revolta a bordo 
seria, absurda ; os maia valentea 
marinheiros, oa mala dedicadoa 
a Merval, nem niaao pensaram. 

Scbneider, encostado ao maa-
tro grande, cborava. 

Lartfgue, Caboche e Paoiet-
ta formavam um grupo mudo 
de dôr. Lartigue devia a vida 
a Merval, Gabocbe procurava 
0 meio de ae notificar por elle; 
Paoietta via Suaana pallida • 

por uflftit * ®®jjocl® do 

1 n l o podia toroar-ae útil; « 

• ' . „ 

Qwo-

B A N C O D E C R E D I T O R E A L D E S . P A U L O 
B A L A N C E T E E M 3 1 D E O U T U B R O D E 4 8 9 4 

ACTIVO 

CARTEIRA HYPOTHBCARIA 

(Compreendendo ai operações de auxiliai á lavoura) 

AccloniBtas . 
Empréstimos hypothocarios 
Ditos sob caução do títulos 
Ditos sob penhorea agrícolas. . . . . . 

GARANTIAS : 

Valor dos bons hypothecados ao Banco, 
c dos títulos cauoionados. . . . 
c de penbores agrícolas . . . . 

Depósitos pertencentes a terceiros 
Letras hypothecarias pertencentes ao Banco 
ProstaçOcs a reoebor 
Juros venoldos 
Juros de letras emlttidas 
Propriedades arrematadas ou adjudicadas 

para pagamento do dividas . . . 
Ditas seqüestradas o om antiohrose 

BdiHciodo Banco 
Carteira Coiumerolal 
Caixa 

Diversas oontas 

CARTEIRA COMMERCIAL 

Contas oorrontee.S. . . . . . . 
Titnlos descontados 
Letras a receber . . , . 
Títulos sancionado* 
Debonturos 
Diversos titnlos am Carteira . . . . 
Letras a receber d» omite alheia. . , 
Oalxa . . . 
Diversas conta» 

10.001:1021070 
14:112»5d0 
3S:000$00U 

89.700:822$508 
21:S00»000 
40:000(000 

i.748:0no$000 

P A S S I V O 

CARTEIRA HYPOTHBCARIA 

^Compre/tendendo a» operações de auxilio» á lavoura) 

Capital 
Dinheiro recebido do Thesouro Nacional 

10.713:214»570 Fundo de reserva 
Garantias diversas 

Dapoarros 

Titulou pertoncontes a terceiros . . 

Deposito por alvará 
1.879:800$ 

89 708:3S2»S65 

1.379:6001000 
1.908:400»000 

681:H41$990 
83:8821817 

t94:B22$000 

Letras hypothooarias emlttidas 
Ditas hypothecarias sorteadaa 
Contes corrontos . . . . 

DIVIDENDOS: 

66:8281416 
181:008$496 

Saldo anterior n&o reclamado 
Idem 4o ultimo semestre. . 

237:8M$911 Diversas contas . . . . 

94:8001070 
S.9«3:809*102 

250:1701599 
810:320»! 1S 

2.467:071$60& 
1.840: 10 

Capital 

CONTAS COBBEHTES: 

De movimento . . , 
A praso lixo . . . . 
Sujeitas a avltw . . . 
Carteira hypotheoaria . 

Letras por dinheiro a proa 

de ròtealhste 

6.000:000»000 
5.000:000$» 00 

684:2801569 
89.768:822(565 

1.879:1139(725 

12.936:600$000 
107:700(000 

1.099:106(184 

64:484(510 
786:819(694 

8.800:000(000 

S.OOOHTOOTOOO 

7Õ:70ti(000 
24:000(000 
99:061(000 

1.896:188(952 
2:764(737 

8.164:128(390 
355:0001000 
141:319(528 

Rs. 7.208:172(il07 


